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1. Introdução 
DOB dias 13 a 16 de a b r i l de 1991, os J o r n a i s de 

Brasília, n o t i c i a r a s ) um in c i d e n t e de avistamento de Objeto 
Voador N&o IdentIficado-OUNI, o c o r r i d o na região da Papuda, 
com f a r t a dose de sensacionalismo, como é i n f e l i z m e n t e , o 
comum da maior p a r t e da Imprensa. 

Na t e n t a t i v a dê c l a r e a r um pouco os f a t o s , o Ndcleo de 
Estudos dos Fenômenos Paranormais do Centro de Estudos * 
Avançados M u l t i d i s c i p l i n a r e s da Universidade de Brasília, 
<NEFP/CEAM/UnB) c r i o u o Grupo de Estudos U f o l d s i c o s - OEU. 0 
Grupo f o i a campo colher depoimentos e l e v a n t a r dados Junto 
aos organismos responsáveis e estudar o caso, que f i c o u 
conhecido como o "Caso Papuda". 

Assim, de posse de vários depoimentos e documentos 
importantes, e acreditando Já ser s u f i c i e n t e a quantidade 
de dados coletados dá-se início ao que se pretende ser uma 
avaliação ampla e aberta sobre o i n c i d e n t e . 

Os depoimentos específicos do d i a íí.04.91, foram 
f e i t o s pelo Tenente Jorge Luiz F i d e l e s Damasceno e Soldado 
Reinaldo Sergio O l i v e i r a . A s e g u i r , buscou-se a confirmação 
dos dados por seus colegas. Nesse Ínterim, alguns deles 
resolveram r e v e l a r o u t r o s i n c i d e n t e s o c o r r i d o s em épocas 
d i f e r e n t e s , a maioria na região da papuda. Tais i n c i d e n t e s , 
embora não venham a ser a n a l i s a d o s com profundidade no 
momento, serão c i t a d o s e brevemente r e l a t a d o s , a título de 
i l u s t r a d o . 

Considerando a c r e d i b i l i d a d e das testemunhas (v e j a 
Avaliação do I n c i d e n t e , pag.**-** ) , orait i r - s e - a a exposição 
da in t e g r a dos depoimentos r e f e r e n t e s ao i n c i d e n t e de 
11/4/91, os quais serão tomados em momentos d i f e r e n t e s , na 
medida em que a análise aqui proposta, o s o l i c i t e ou e x i j a . 
Os r e f e r i d o s depoimentos encontram-se em nossos arquivos à 
disposição para c o n s u l t a . 

Primeiramente, serão u t i l i z a d o s os depoimentos 
específicos sobre p in c i d e n t e do d i a 11.04.91 para o 
cruzamento de informacães com documentos f o r n e c i d o s pelo 
Centro de Comunicação Social do Ministério da Aeronáutica - *• 
CECOMSAÈR, Núcleo de Comando e Defesa Aéreo B r a s i l e i r o -
NUCOMDABRA, e Centro Meteorológico de Aeródromo - CMA-BR. 

Será f e i t o então, um r e l a t o breve dos inci d e n t e s 
o c o r r i d o s em outras ocasiões com P o l i c i a i s M i l i t a r e s da 
guarda do presídio da papuda. 

E f i n a l m e n t e nos propomos a uma avaliação do i n c i d e n t e 
e a uma análise g e r a l das hipóteses de explicação para o 
fenômeno estudado, para posteriormente concluirmos. 

2 . Características Gerais e J u s t i f i c a t i v a 
Objeto Voador não I d e n t i f i c a d o - OVNI, do inglês 

Uni d e n t f i e d F l y i n g Object - UFO. Termo técnico u t i l i z a d a 
para s u b s t i t u i r o popular "Disco Voador". 



Apesar cie r a r a hoje em d i a , ainda se acha algumas 
obras, r i c a s em d e f i n i ç õ e s e apresentação histórica da 
u f o l o g I a . ( v e j a c itações bibliográficas). 

J u s t i f i c a - s e lembrar o s e n t i d o o r i g i n a l do termo que 
apesar de jovem já parece um t a n t o esquecido e por isso 
mesmo d i s t o r c i d o * 

A expressão Objeto Voador Não I d e n t i f i c a d o - OVNI, 
designa tão somente, uma c a t e g o r i a de fenômenos, c u j o 
estudo, não f o i possível, dentro do método científico, de 
forma a identificá-lo, como acontece em o u t r a s áreas do 
conhecimento, onde o o b j e t o de estudo c iso l a d o do meio e 
compartI mentalizado. A p a r t i r de uma análise q u a n t i t a t i v a ou 
q u a l i t a t i v a , chega-se a um conhecimento mais profundo do 
ob j e t o de estudo, já com o fenômeno OUNI, Isso tem sido no 
mínimo muito difícil, senão impossível, até o momento. Por 
negligência, descaso ou sabe-se lá o que, a comunidade 
científica não tem t r a t a d o devidamente o assunto. Nesse 
contexto, também há que se considerar características 
comportamentais específicas como a capacidade do fenômeno em 
d r i b l a r as t e n t a t i v a s de abordagem, reforçando o seu aspecto 
i n t e l i g e n t e e remetendo os pesquisadores à procura de novos 
métodos*'. Mais a d i a n t e , como veremos, t a i s comportamentos 
t a n t o do pesquisador como do o b j e t o , poderão j u s t i f i c a r uma 
abordagem i n t e r d i s c i p l i n a r , dnica forma, na visão do a u t o r , 
possível de se Obter r e s u l t a d o s coerentes em pesquisa 
ufológica, u t i 1 I z a n d o o método científico. 

Caracteriza-se p o r t a n t o , nesse s e n t i d o , algo pouco 
conhecido e que, não deve ser i n t e r p r e t a d o necessariamente e 
a princípio, como o b j e t o de procedência alienígena. Sua 
procedência é até hoje ignorada e sua natureza desconhecida, 
exceto, no que d i z r e s p e i t o à aspectos i n t e l i g e n t e s . Estes, 
representam a provável causa da capacidade de violação de 
l e i s físicas claramente conhecidas. 0 pouco conhecimento 
sobre o s OVNI», e n t r e t a n t o , não i n v a l i d a as t e n t a t i v a s de 
estudo e nem descarta sua necessidade, muito pelo contrário, 
estimula e da motivos s u f i c i e n t e s para que se empreenda 
séria e urgentemente t a l estudo 1*. 

A classificação do fenômeno em "contatos i m e d i a t o s " -
Cl- que v a r i a de 0 m 59 grau (classificação adotada pelo 
Centro Brás i l e i ró para Pesqu I s a i dos Discos Voadores-CBPDV)*» 
é f e i t a ' baseado em características observadas, como forma 
a l t e r n a t i v a de sistematização, já que até o momento não tem 
sido possível seu c o n t r o l e e experimentação. Sua 
manifestação se dá espontaneamente, de d i f e r e n t e s maneiras e 
com consequências d i v e r s a s . Assim, várias classificações 
foram propostas ao longo destes 5S anos de pesquisa, como. a 
1 Vtwr da assiseis de 'reflexividade* i vliiliacia enistenolóiica, tarando condicionasentos 

sísticosUoaveatsra de Soaza Santos, "Citscia ròs-soderaa") 
2 s*o wr o autor aeiar evidencias mie podarias ltvar à validado da hipótese dc crises 

extraterrestre rara o ftspstso OVNI, visto as» saltos pesquisadora» se dia aossuMat, 
satretaato, tais evidétnii» tao aaitis vezes rotosis e alo resiste* a análises cientificas. 
Oaf, faz-se necessário os aíalao de listeaatizacio ao trato da aeettSo, a fia dc validá-las 
aeslicasente. 



classificação sugerida pelo Prof. Dr. Joseph Alen Hynek ou a 
classificação do Prof. Hulvio Brant A l e i x o do CICOANI-MQ. 

A classificação dos contatos acima de 3S grau (CI-3, 
CI-4, e CI-5) supSea a presença de ocupantes. Nestes casos, 
tratar-se-ía de ve/culo t r i p u l a d o . São formas de 
m a n i f e s t a ç õ e s r a r a s , e sem r e g i s t r o s s u f i c i e n t e s para um 
estudo estatístico. Sua complexidade, e n t r e t a n t o , compensa 
sua r a r i d a d e . 

Estudas já r e a l i z a d o s de supostos contatos de t e r c e i r o , 
quarto e q u i n t o graus, apresentas suas consequências e 
r e p e r c u s s õ e s no meio s o c i a l . Uma dessas consequências é o 
surgimento de grupos fechados denominados UFO-CULTOS. Tais 
grupos, possuem .(Características mi st i c o - r e l ig iosas, de 
caráter ideológico autoritário e a l i e n a n t e <CARM0-i986>. 

3 . 0 D i s t r i t o Federal 

0 D i s t r i t o Federal está l o c a l i z a d o e n t r e os p a r a l e l o s 
i 5 " 3 0 ' e 16°«3' »o sul do equador e e n t r e os meridianos 
47-18' c 48*17' a joeste de Greenwich. 0 i n c i d e n t e em questão 
ocorreu na Região da Papuda/DF. 

3.1 Região da Papuda 
Afastado, da rodovia DF 001, na a l t u r a do km 4, está a 

DF 4é5, p i s t a de acesso a área de segurança do Presídio da 
Papuda. ISkm a sudeste do Plano P i l o t o , l o c a l i z a d a em um 
vale com uma cota a l t i métrica de 95©m em média, acima do 
nível do mar. à sua v o l t a , as regiões mais a l t a s atingem uma 
a l t i t u d e de ií5em. 

0 Centro de Internamento e Reintegração-CIR, comporta 
atualmente cerca de 700 presidiários com tempo de reclusão 
que v a r i a entre. 10 e IS anos. 0 Núcleo de Custódia de 
Brasilla-NCB, comporta cerca de 400 presidiários que 
aguardam julgamento. 

É um l o c a l isolado do meio urbano, onde a maior p a r t e 
de sua área não possui nenhuma iluminação. Apenas no 
I n t e r i o r do presídio de segurança máxima, CIR, a iluminação 
é f e i t a com 10 h o l o f o t e s de s i t a potência, possui 19 
g u a r i t a s para guarda super Ior e postos de guarda em t e r r a . 

Toda a área de segurança POSSUÍ um . t o t a l de Skm**. 0 CIR 
ocupa 1200m*. de área era um único plano. Estão den t r o dessa 
área, o Núcleo de Custódia - NCB, o Centro de Internamento e 
Reintegração - CIR, e « 32 Companhia de Polícia M i l i t a r 
Independente - 3a CPMInd 

A 3a CPMInd, encontra-se em uma região p r i v i l e g i a d a 
para observação e guarda da área de segurança, ré um l o c a l 
a l t o e menos iluminado. 0 NCB l o c a l i z a - s e e n t r e esta e o 
CIR. 

0 ambiente para quem chega a p r i m e i r a vez é tenso, 
d i f e r e n t e , bastante incomum. Mesmo os p o l i c i a i s e agentes 
que a l i trabalham, Já acostumados a l i d a diária com as mais 
diversas situações, sentem e s t e clima "carregado". 



Além d i s s o , segundo depoimentos do Sd. Reynal do e 
alguns de seus c o l e g a s , a l i acontece c o i s a s e s t r a n h a s , como 
por exemplo, descargas elétricas em pleno d i a ou à n o i t e com 
céu c l a r o , como e x e m p l i f i c a o depoimento dos Soldados 
Ronaldo S i l v a Lefio « E v a l d o R i b e i r o dos 8*ntos(DTI 6 ) . O 
rádio, também, para f a z e r contato com o Plano P i l o t o , muitas 
vezes teve que s e r deslocado do perímetro da d e l e g a c i a e os 
t e l e f o n e s nSo funcionam s a t i s f a t o r i a m e n t e . 

Fo i nesse ambiente que no d i a 11.04.91 de Í9«00h às 
22:40h,aproximadamente, f o i observado um Objeto Voador Nfo 
IdentifIcado-OVNI. A observação f o r a f e i t a por Ten. 
Damasceno e os Soldados que cuidavam da guarda naquela 
n o i t e . Encontravam-se na 3aCPMInd aproximadamente 25 
p o l i c i a i s quando do p r i m e i r o av i s t amento, ( v e j a abaixo*, 
relação de p o l i c i a i s que compunham o corpo da guarda naquela 
d a t a ) . 

4. RELAÇao 008 POLICIAIS EH SERVIÇO NA DATA DO INCIDENTE 
POLÍCIA HILITAR DO DISTRITO FEDERAL 

3a COMPANHIA DE POLÍCIA MILITAR INDEPENDENTE 
l o PEL0TZ0 

ESCALA DE SERVIÇO DE GUARDA PARA 0 DIA 11 DE ABRIL DE 1991 
QUINTA-FEIRA 

LOCAL - EFETIVO 

CIR A d j u n t o l 33 SGT RAUL 
A u x i H a r e s i Cbs C. SANT08 - AYLTON - BRAGA 
Soldados: 10520-10855-11276-11281-11282-11285 

i1292-11310-11315-11344-11354-11801 
11893-11940-11966-12015-12126-12320 
13309-15023-15058-15205-15239-15451 
15864-15893-15901-15903-15910-15912 
15927-15929-15941-15973-15981-16085 
16639-17035 

Motoristas* 8758-11342-11957 
T e l e f o n i s t a ! 10534 

NCB Adjunto» 38 8GT DA SILVA 
A u x i l i a r e s : CBs Manoel - Brandão - L e n i n i 
Sol dados• 6866-9243-9578-10054-10086-10237-10246 

- 40251-10290-10358-10399-10406-10430 
10506-10512 

AGR0VILA Comandante: 39 SGT FERNANDES 
Sol dados: 16102-16106-16285-16739 
Motoristas 6178 

RANCHO 
CAVALARIA 
DEST. 
BARREIROS 

Soldados) 
Soldados: 
Auxi1 i a r : 
Soldados* 

9662-15339 
9116-10806-11290 
Cb J . R i b e i r o 
10893-16923 

Quartel da 39 CPMInd., em 09 de a b r i l de 1991 



5. Descri cão do I n c i d e n t e 

F i g . i - Objeto Observado no d i a i i .04.91 
(Desenhos de José Tadeu Alves) 

0 tenente Damasceno s a i u da 3ãCPMInd, e ordenou ao 
m o t o r i s t a Sd. Reinaldo, que preparasse a v i a t u r a para fazer 
a ronda pelos postos do presídio, um procedimento de r o t i n a . 
Ao se V i r a r para r e t o r n a r à Companhia, nota a uns 300 ou 400 
metros de a l t u r a , um o b j e t o estranho, que se destacava no. 
céu. Imediatamente, chamou a guarda para v e r , uns 20 
p o l i c i a i s , naquele momento. 

Segundo os depoimentos, o o b j e t o mantinha uma constante 
variação de cores» a z u l , vermelho, amarelo e um pouco de 
verde, sendo que de vez em quando e l e dava uma piscada muito 
f o r t e que tornava todo o o b j e t o vermelho. As observações 
foram f e i t a s de três p o s i ç õ e s d i f e r e n t e s , todas no perímetro 
da área de segurança, além destas observações, foram 
recebidos informes de que haviam outras testemunhas em áreas 
próximas, até o momento no entanto, não f o i possível 
c o n t a t a - l a s . 

Quando da realização dos desenhos, o Sd. Reinaldo pediu 



que se d e f i n i s s e bem "o c e n t r o do o b j e t o porque assim que 
e l e piscava cores d i f e r e n t e s em várias p a r t e s do seu corpo, 
e l e era todo tomado pelo vermelho a p a r t i r do c e n t r o " . 

O t e n . Damasceno c o n f e r i u o desenho e confirmou sua 
forma ovalada d i v i d i n d o - s e em cores. Observou que a posição 
da forma aparente do o b j e t o era v e r t i c a l e a velocidade de 
mudança de cores muito a l t a para p r e c i s a r uma sequência, uma 
ordem. "0 vermelho era a Única cor que não aparecia, de 
repente, e l e tomava todo o o b j e t o . A mudança de cores era 
muito rápida" c acrescentou* "NtTo é a p r i m e i r a , nem é a 
t e r c e i r a vez que issó acontece a q u i . Converse com o pessoal 
do presídio e verão como todos têm medo d i s s o " . 

Para e f e i t o de realização dos cálculos abaixo foram 
considerados apenas d o i s pontos de observação (CIR e 
CPHZnd). Os dois pontos considerados estão separados por uma 
distância angular considerável, sendo o t e r c e i r o ponto 
desprezado para esse f i m . Trata-se de um ponto Intermediário 
que não oferecerá novos parâmetros. 

As técnicas u t i l i z a d a s para determinação da forma e 
tamanho aparente do o b j e t o , foram extraídas do Manual de 
Investigação de Campo do CICOANI -Dez. 197Í-

Foi apontada pelo Sd. Reinaldo as projeções isométricas 
de 25" e perfurações de polegada i/4» 6mm, como forma e 
tamanho aparente do o b j e t o observado, respectivamente. 

Na mesma data Ten. Damasceno em seu depoimento apontou 
as projeções isométricas de 25" e perfurações de polegada 
3/8- 9mm, como forma c tamanho aparente do o b j e t o observado, 
respect ivãmente. 

A a u s ê n c i a de um maior número de observadores em pontos 
d i f e r e n t e s e/ou angularmentc opostos d i m i n u i o grau de 
precisão dos cálculos de distância, localização e diâmetro 
r e a l do o b j e t o . Além d i s s o , a f a l t a de r e g i s t r o documental 
do fenômeno(fotos, v i d e o - f i l m e s , gravações de r e g i s t r o por 
radar> evidentemente, contribuem também para uma diminuição 
do v a l o r científico de c e r t a s proposições, v i s t o que, f i c a 
comprometido um aprofundamento do estudo da natureza do 
fenômeno. E n t r e t a n t o , a ausência desses dados não diminuem a 
c r e d i b i l i d a d e dos depoimentos que atestam juntamente com 
documentos do HAER a r e a l i d a d e do f a t o . 

5.1 Por uma t e n t a t iva de aproximação 

QUADRO OK o b j e t a observado) 
A l t i t u d e da provável localização 
do o b j e t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• Coordenadas prováveis.. Lat i t u d e 

Long i tude 
935m 
16- 02'.r«» 
47- 39'.»#« 

<h)»Altura do o b j e t o detectada pelo 
CINDACTA I , conforme depoimentos 7O0m 



QUADRO 02 (testemunhas) 
Local da observação* - 3 i CPMInd C I R 

Coord. Geográficas dos 
l o c a i s das observações 

Direção da observação 
Azimute magnético 
(y>«DIstftncIa perpendicular 

do observador ao o b j e t o 
(d)«Distância do observador 

ao o b j e t o no plano 
< • ângulo da observação 
A l t i t u d e dos l o c a i s da 
observação 

(h)»Altura do o b j e t o deduzida 
a diferença de cota a l t ims, 
t r i ca a pa r t i r do 
observadori 

Lat i t u d e 
Í6-.01'... 
L o n g i tudc 
47**s» 38 sj m » 

ENE 
62» Leste 

í.838n 

i.725m 
12» 

lO00n> 

635m 

Lat i tude 
16--0Í '.. 
Long Itude 
47-.38\. 
NNE 
30" Leste 

1 . 0 6 4 w 

1.525m 
23« 

968m 

óo7m 
Considerou-se para as informações acima o o b j e t o em sua 3* 
PosiçSo(veja f i g . 2 - posição x 4 ) . Informações topográficas 
obtidas através de c a r t a topográfica da região Centro-Oeste 
do B r a s i l , escala 1-25090 de 1984/IBGE/CODEPLAN. B r a s i l ia-SE 
- Folha SD.23-Y-C-iy-3-SE//MI-22i5-3-SE. 

Obs.i omitimos numa t e n t a t i v a de resumir o t e x t o para 
divulgação o tópico o r i g i n a l - "Cálculos, considerações e 
complementações de dados" apresentando apenas os r e s u l t a d o s . 

Os r e f e r i d o s cálculos, ainda p r e l i m i n a r e s , tem por 
o b j e t i v o aproximar-se do diâmetro r e a l do o b j e t o observado. 

Os mesmos sugerem um d i â m e t r o em t o r n o de 20 r B0 met ros . 

Quanto aos movimentos do o b j e t o , d i z t e n . Damasceno* 
"Não havia movimento, e l e estava parado e nós nos 
deslocamos para uma p a r t e mais escura para observar melhor. 
ftr, nós voltamos para o pátio, olhamos e e l e ainda estava 
3 lotado» ot dois tontos de observado tais distantes (entre 31 CrHlnd t CIR, está us terceiro 

sento de observado, aso considerado para efeito de triangulado, o Kl) 



lá, de repente, quando olhamos novamente e l e já não estava. 
Ndm não itíMOM (sÉliaeiMaÜI • O o b j e t o se deslocou da 
p r i m e i r a p o s i ç ã o para nordeste, vnltau a o o s i c S n i n i c l a i e 
èm seguida se •flé^firmi para uma t e r c e i r a posição mais à 
nordeste e f i c o u a l i até mais ou menos 22i40h. 0 o b j e t o 
SUBIH da pr imeira posição, at»»r*rgu numa segunda, retornou à 
pr i m e i r a e depois rgapareccu numa t e r c e i r a posição e nessa 
última e l e f i c o u , üfio hflUMS Hi«t-mcBn c- £jj oiLa w I 0« 
rigBlnraB.nfncj.". fTtTT ô, 1 e 2) 

Num p r i m e i r o momento a testemunha f a l a de deslocamento. 
depois de desaparecimento, tMMBMUtíLLmWmÚ^i e r e t o r n a -

0 uso dos termos d*alnramcnfrn e r e t o r n o t r a n s m i t e a 
idéia de movimento v i s u a l i zado no procgqgp He rigslnramij-ntn . 
Já os termos apareceu, di>Hoar,ri>u e sua I u, está coerente 
com sua afirmação* "Não houve distração e eu nío v i os 
deslocamentos". 

Esta característica é típica de OVNIst segundo muitos 
r e l a t o s , costumam i l u m i n a r - s e , apagar as luzes e em seguida 
deslocar-se na escuridão. Quando reacendem as lu z e s , estão 
noutra posição. Em avistamentos de c u r t a distância, este 
procedimento parece e s t a r l i g a d o a uma estratégia para 
surpreender e d e u r v o r a r a testemunha. 0 pesquisador H u l v i o 
Brant A l e i x o 4 de Minas Gerais c o l e t o u e r e l a t a vários casos 
nos quais este proceder dos OVNIs é típico. 

W N 
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F i g . 2 - Deslocamentos do o b j e t o 

Segundo o depoimento do t e n . Damasceno, durante o 
período de observação do o b j e t o , que se deu de I 9 : i 0 h às 
22i4eh aproximadamente, houve A c o n t a t o s com o CINDACTA I , 
para que se f i z e s s e a identificação do o b j e t o . 

0 p r i m e i r o c o n tato f o i f e i t o p e lo t e n . Damasceno um 
pouco antes das 84M°## horas. Nesta oportunidade, s o l i c i t o u 
esclarecimento para o f a t o . Os contatos seguintes foram 
f e i t o s pelo operador de r a d a r . Sargento Petrõnio. Nesse 
4 ALEIXO, Hulvio b-Mt. "Cata fcwo" Iwltti Ufa-Lóffa no «1 IH. UM 



s e n t i d o , pode-se d i z e r que o CINDACTA I demonstrou um c e r t o 
i n t e r e s s e pelo i n c i d e n t e , p r e d i s p o n d o - s e a identificação do 
mesmo. E n t r e t a n t o , após várias t e n t a t I v a s , r e s o l v e c o n c l u i r 
pela v i a mais fúc i 11 "é t e n e n t e , a q u i l o era um b a l a o " ( v e j a 
a d i a n t e ) , ou seJa» esta f o i r tf SP PSt a , n e c g s s á r i a I taxativa» 
o b j e t i v a e que deveria ser acatada pela segurança do 
presídio. A resposta c u j a f i n a l i d a d e s e r i a , acalmar, retomar 
o h a b i t u a l estado de t r a n q u i l i d a d e e x i g i d o pelo sistema. 
Oaí, a camuflagem dê mais um i n c i d e n t e . 

6. Diálogo e n t r e 31CPMInd e CINDACTAs Reprodução dos quatro 
telefonemas» 

Diálogo e n t r e Tenente Damasceno da T e r c e i r a Companhia de 
Polícia M i l i t a r I n d e p e n d e n t e , na Papuda" e Sargento Petrônio 
operador do CINDACTA DE B R A S Í L I A . 

Extraído do depoimento do Ten. DamascenoCDTI Q e 1) e 
*/% complementado com dados coletados Junto a coordenação de vôo 

da Vasp, no Aeroporto I n t e r n a c i o n a l de Brasília. 

12 contato telefônico (aproximadamente as 20.00 horas) 

Ten. Damasceno - Sargento Petrônio, aqui é Tenente Damasceno 
da 31 CIA de PH , estamos v i s u a l i z a n d o um o b j e t o no espaço 
aéreo, aqui acima do presídio. Gostaríamos de confirmar se 
vocês estão r e g i s t r a n d o i s s o , se é alguma coisa de 
conhecimento de você* e se podem nos esclarecer a r e s p e i t o . 

Sg. Petrônio - Tenente eu estou no ae r o p o r t o , qual sua 
posição em relação ao aeroporto e o CINDACTA? 
Ten. Damasceno - Estamos a l e s t e do aeroporto e o o b j e t o 
está a Norte da CPMInd, sargento. 

. Sg. Petrônio - Quantas pessoas estão vendo isso? 
Ten. Damasceno - De 20 a 25 p o l i c i a i s aqui na 3BCPMZnd. 
Sg. Petrônio -Tenente, qual o seu grau de instrução? 
Ten. Damasceno - Super I o r . 
Sg. Petrônio - Eu vou fechar o radar sobre essa área. 
Confirme» está vendo o obje t o ? 

5 Tcacatc Diiaiíeno, pars facilitar o diálofo cn o CINDACTA I leve* o aparelho telefônico até a 
janela da tala de oficiais, posicionando-se de fora do prédio, no intuito de visualizar o 
abjeto e infernar ss Sarscnto 'etrflnio mie procurava acospaahar o incidente via radar. 



ARX. 33 ^ f j ^ 

Ten. Damasceno - P o s i t i v o , o o b j e t o está aqui 
Sg. Petrônio - Está onde agora? 
Ten Damasceno - Está a nordeste. 
Sg. Petrônio - P o s i t i v o tenente, vou checar no setor o radar 
e v o l t o a fazer contato. 

2fi Contato telefônico (aproximadamente 2H00 horas) 

Sg. Petrônio - Tenente eu estou com Sargento Alexandre aqui 
em minha f r e n t e , e l e é operador de ra d a r , aguarde-me um 
in s t a n t e -"Alexandre, feche o radar em cima daquele s e t o r , 
...mais devagar, ...mais l e n t o , fecha a f o t o g r a f i a agora, 
...grava, grava esse ponto." -Tenente, eu estou captando e l e 
aqui agora, e l e está à nordeste a uma a l t u r a de mais de 2000 
pés. 
Ten. Damasceno - P o s i t i v o , isso é o e q u i v a l e n t e a 
aproximadamente 700 metros. 
Sg. Petrônio - Tenente, eu estou com o meu capitão aqui ao 
meu lado. Ele está sabendo de tudo, nao sei o que e l e vai 
f a z e r . 
Ten. Damasceno - Sargento eu conheço esse t i p o de c o i s a . Se 
para um o f i c i a l nosso mandar uma v i a t u r a , quando recebe um 
chamado e l e pensa duas vezes, Imagine para um capitão da 
aeronáutica mandar decolar aviões. 
Sg. Petrônio - Tenente, vou ver o que vamos faze r aqui e 
v o l t o a 1i gar . 

Ten. Damasceno - P o s i t i v o , Sargento. 

39 Contato telefônico " (próximo de 22 «00 horas) 
Sg. Petrônio - Tenente, o o b j e t o ainda está aí? 
Ten. Damasceno - P o s i t i v o , está aqui em cima do mesmo j e i t o . 
Vou pedir ao adjunto da polícia C i v i l Junto ao CIR para 
confirmar-ao t e l e f o n e . 
(após a confirmação) 
Sg. Petrônio - "0 o b j e t o está lá capitão, o que vamos 
f a z e r ? " Tenente, está decolando um vôo agora, o o b j e t o está 
a nordeste? 



Ten. Damasceno - P o s i t i v o 

Sg. Petrônio - Tenente me aguarde, vou f a z e r contato com o 
vôo da Vasp <ao p i l o t o do vôo «95 da VASP) "VASP «95, 
confirme mantendo contato com o b j e t o qq" 

P i l o t o - " P o s i t i v o , tem um o b j e t o em minha f r e n t e a 39o, 
2.000 pés" 

Sg. Petrônio - " p o s i t i v o Vasp 095, d e s v i e c u r s o para 45o" 
(ao tenente Damasceno) "tene n t e , é o s e g u i n t e , e s t e objeto 
ai' não é balão, porque o u l t i m o balão que s u b i u do Centro 
Meteorológico, com quem eu já f i z contato, s u b i u as 20:i5h 
já a t i n g i u a l t i t u d e m á x i m a e estourou* . 

Ten. Damasceno - P o s i t i v o Sargento, e o o b j e t o está aqui em 
c ima. 

t 
Segundo os depoimentos, durante o diálogo acima, 

t e r c e i r o contato telefônica- o t e n . Damasceno e seus 
c o l e g a s observaram o deslocamento do vôo. 

No depoimento do t e n . Damasceno e l e a f i r m a "nós 
estávamos aqui olhando e o avião f e z o d e s v i o de r o t a . 
Acompanhamos rntSo de t e r r a , o d e s v i o de r o t a do avião, que 
f o i o r i e n t a d o pelo s g . petrônio". Ainda segundo Ten. 
Damasceno, houve um momento em que Sargento Petrônio f a l o u 
da d i f i c u l d a d e que o Ministério da Aeronáutica i r i a t e r para 
e x p l i c a r o caso à opinião pública. 

O vôo mencionado no 39 contato telefônico do CINDACTA 
para a 3 i C P M I n d , se deu an t e s das 10h. Pelo levantamento 
de vôos daquela data, f e i t o j u n t o à Coordenação de Vôo da 
Vasp no Aeroporto I n t e r n a c i o n a l de Brasília, não houve 
nenhum vôo para Sao L u i z naquela d a t a , no período noturno. 
Encontra-se o vôo 095 com d e s t i n o ao Rio de J a n e i r o como o 
mais provável e não com d e s t i n o a Sao L u i z , como afirmaram 
os j o r n a i s e o próprio Tenente Damasceno, embora não s e 
lembrasse com c e r t e z a . Também o Sd. Rei n a l d o em seu 
depoimento menciona a r o t a B r a s i l i a / S S o L u i z mas, d e i x a 
c l a r o que obteve t a l informação dos j o r n a i s no d i a 
s e g u i n t e . I n f e l i z m e n t e , no se conseguiu chegar ao Comandante 
do vôo, para a confirmação do i n c i d e n t e , devido a e n t r a v e s 
burocráticos, adotamos assim, o vôo 095 para e f e i t o de 
r e p r o d u ç ã o do diálogo. 

Sabe-se, que o vôo 095 decolou às 2H55h, c o i n c i d i n d o 
com o horário do 39 contato telefônico<próximo de 22:00h>. 
Ta l vôo p e r c o r r e u a p i s t a 10 e que, aproximadamente, 5 
minutos após a autorização para decolagem, a aeronave 
4 Dado» de lMfianita do lallo rtlo Ctm-tt, vtja "Ootrai Cofttridicin do Cito Papuda* 



e s t a r i a em t o r n o de 2000 p é s e s o b r e a r e g i ã o da 
Os informes foram o b t i d o s da c o o r d e n a ç ã o de v ô o da V 
c a r t a da p i s t a 10 de 0 4 . 0 3 . 9 1 - a mesma do d i a 1 1 . 0 4 . 9 1 

49 Contato t e l e f ô n i c o (aproximadamente 23100 h o r a s ) 

Sg. P e t r ô n i o - Tenente - o o b j e t o a i n d a e s t á a í ? 

T e n . Damasceno - Olha s a r g e n t o , d e p o i s 
n o i t e aqui f i c a muito f r i o , c a u s a ent&o a 
que provavelmente taparam o o b j e t o , p e l o 
sendo v i s u a l i z a d o a g o r a . 

de c e r t a hora da 
f o r m a ç ã o de nuvens 
menos e l e n ã o e s t á 

Sg . P e t r ô n i o - é Tenente , a q u i l o e r a um b a l ã o . 

T e n . Damasceno - S a r g e n t o , b a l ã o m e t e o r o l ó g i c o n ã o e r a 
n a o . V o c ê s e s t ã o subest imando a minha i n t e l i g ê n c i a . Tudo bem, 
eu sou m i l i t a r , a c e i t o o que v o c ê s qu i serem que eu a c e i t e . 
Quero d i z e r , a c e i t o , n ã o comento n a d a , mas s u b e s t i m a r a 
minha i n t e l i g ê n c i a n ã o , i s s o é demai s . 

7 . Das C o n t r a d i ç õ e s 

Comportamento semelhante s e deu também e n t r e os c h e f e s 
do M i n i s t é r i o da A e r o n á u t i c a . Recentemente o B r i g a d e i r o 
S ó c r a t e s M o n t e i r o , a t u a l M i n i s t r o da A e r o n á u t i c a , d e c l a r o u 
em e n t r e v i s t a ao programa de T V , "Jô S o a r e s Onze e Meia" 
d e i 3 . 0 ó . 9 1 , ao s e r ques t ionado s o b r e a e x i s t ê n c i a de d i s c o s 
voadores e os r e g i s t r o s f e i t o s p e l o CINDACTA, que " t a i s 
o b j e t o s n ã o e x i s t e m " , e que os r e g i s t r o s de que se fa lam s ã o 
"anomal ias e l é t r o n i c a s " . Em 2 2 / 5 / 1 9 8 6 , o e n t ã o M i n i s t r o da 
A e r o n á u t i c a B r i g a d e i r o O c t á v i o M o r e i r a L i m a , f o i a p ú b l i c o 
conf irmar e informar sobre i n c i d e n t e com OVNIs , o c o r r i d o em 
1 9 / 0 5 / 8 6 , e n t r e as c i d a d e s de S ã o P a u l o , S ã o J o s é dos Campos 
« R i o de J a n e i r o . Na o c a s i ã o , mais de 20 OVNIs foram 
persegu idos e p e r s e g u i d o r e s de 6 c a ç a s s u p e r s ô n i c o s F 5 «r 
Miragc da f o r ç a a é r e a * ' . 0 M i n i s t r o a f i rmou na o c a s i ã o , "o 
governo nada tem a e . conder"" . C o n t r a d i ç õ e s como cfsta , 
mostra m f a l t a de a r t i c u l a ç ã o com que é t r a t a d o o a s s u n t o . 
Sabe-se que, a o b t e n ç ã o de r e s u l t a d o s c o e r e n t e s em q u a l q u e r 
p e s q u i s a s ó é p o s s í v e l s e houver um acompanhamento 
i n t e r e s s a d o e c o n t i n u a d o . E n t r e t a n t o , comprova-se p e l a 
a n á l i s e a b a i x o , a c o n t i n u i d a d e d e s s a s c o n t r a d i ç õ e s , que 
causam r u p t u r a em qualquer p r e t e n s o p r o c e s s o de 
acompanhamento. E s s e f e n ô m e n o , que s e d á d e n t r o do MAER, o 
" f e n ô m e n o da d e s a r t i c u l a ç ã o " t o r n a e x c l u d e n t e , qua lquer 
p o s s i b i l i d a d e d e r e s u l t a d o s c o e r e n t e s p a r a a p e s q u i s a UFO no 
p a í s . É oportuno v e r i f i c a r , q u a i s a s c a u s a s d e s t a s 
desar t i c u l a ç õ e s . tf uma q u e s t ã o s i m p l e s e s u a r e s p o s t a n ã o 

7 COVO, Clnodeir. *A Htèi.incZo M Ce. frui lei ro - Maio de U". lev. 0 tssunto i . . . UF0L06IA, 
ei 14. cd tres, i w . P.P. 12-23 

I COLETIVA, Entreviste, 22.5.8. c Correio Irssiliense de 13.4.91. 



pode represen ta r c o m p l i c a ç ã o . Não se t r a t a de e x i g i r do 
M i n i s t é r i o da Aeroháu t ica una respos ta imedia ta para o 
fenômeno OYNI. Isso pode ser cons iderado , uma t a r e f a para a 
c i ê n c i a . T ra t a - se "apenas, quanto a es ta v e r i f i c a ç ã o , de 
s o l i c i t a r ao MAER que se p ronunc ie a r e s p e i t o . E assegurar , 
que esse pronunciamento se ja o mais coerente p o s s í v e l , á 
f a c t u a l a f i r m a r que pos turas desse t i p o , como veremos, 
d i f i c u l t a a busca de r e s p o s t a s . E es te é um problema, que 
exige uma c o o p e r a ç ã o mais e f i c i e n t e por p a r t e dos organismos 

~ e n v o l v i d o s . Até a q u i , "parece" que o comportamento dos OVNIs 
nao tem afetado a soberania N a c i o n a l , por isso e l e tem s ido 
deixado de l a d o . 0,u s e r á ' que os organismos de defesa t en 
realmente adotado a " p o l í t I c a do avestruz"?(CARMO-1986)* . 
J á s ã o abundantes os f a t o s e a c r i a ç ã o de um esquema 
p r e v e n t i v o para t r a t a r o f e n ô m e n o , demandaria no mín imo, 
uma c e r t a a r t i c u l a ç ã o , c r i a t i v i d a d e e algum recurso 
f i n a n c e i r o que e s t i m u l e os pesquisadores . Além desse estudo 
é extremamente r e l e v a n t e para os pesquisadores , à 
p r e s e r v a ç ã o d a q u i l o que a duras penas se r e a l i z o u a t é h o j e , 

•
em termos de c o l e t a e p r o d u ç ã o de dados. Esta p r e d i s p o s i ç ã o 
ao estudo de f o r m a coope ra t iva com o MAER é , a p r i n c í p i o , a 
resposta n e c e s s á r i a • esperada por todos no que se r e f e r e ao 
"fenômeno da d e s a r t i c u l a ç ã o " , e s t e , gerador de en t raves e de 
toda uma p r o b l e m á t i c a v i venciada pe los pesquisadores . Sob a 
i n f l u ê n c i a desse t i p o de comportamento, também, surgem 
" v i s õ e s C O T S P i r a t d r i a s " acompanhadas, ora do d e s c r é d i t o 
das au to r idades "de d e f í z a " , o r a , de d e s c o n f i a n ç a e medo do 
r a n ç o r e p r e s s i v o da d i t a d u r a m i l i t a r . . 

Nota-se também, que a sociedade c i v i l apesar de nao 
contar com recursos a d i c i o n a i s para pesquisa a t é o momento, 
tem s i d o r e s p o n s á v e l pe la c r i a ç S o desse s i g n i f i c a t i v o acervo 
de dados que, i n f e l i z m e n t e , c o r r e o r i s c o de f i c a r à 

"1.1 Hi tf ~Yi ••• 

der Iva** 

7 . 1 Outras C o n t r a d i ç õ e s do Caso Papuda 

A nota de esc la rec imento do Centro de Comunicação 
Soc ia l dç M i n i s t é r i o da A e r o n á u t i c a - CEC0M8AER, conf i rma em 
seu i tem' I , a " o b s e r v a ç ã o de um s i n a l que processado pe los 
computadores daquele c e n t r o , (CINOACTA I ) n ã o f i c o u 
c a r ac t e r i z ado como qualquer aeronave que t r a f e g a v a no 
l o c a l " . 

A hora que f o i f e i t o o r e g i s t r o ( i 9 i 4 5 ) p e l o CINDACTA I , 
e s t á den t ro do h o r á r i o da o b s e r v a ç ã o , segundo os depoimentos 
das testemunhas. È não c o i n c i d e com o h o r á r i o de l a n ç a m e n t o 
de b a l ã o m e t e o r o l ó g i c o naquela d a t a , pe lo CMA-BR, a n t i g o CM-
I , conforme OF.NO é2e/CMDO/020 de 10 de J u l h o 1991 . Nssse 
documento consta o l a n ç a m e n t o daquela da ta à s 2100P, ou 
s e j a , 21« 66 ho ras . A a l t u r a máxima a t i n g i d a f o i de 24.442 

f CMNO,Alktrto f ..iFOs t UF0L06IA«A fui autor it iria', lev. UFOÜftXCA ní l i , dez. 1987. P. 19-

11 Afiuivo* de artiuiudorrt já falecidos, w tur tenha* abandonado a mwisa por razies 
outrat(CMHO) 



R e t r ó s , a céu c l a r o coro u« ven to máximo na t r a j e t ó r i a 
230«V50 n ó s , ve loc idade e q u i v a l e n t e a 92 ,6 k a / h . Pode se 
observar que antes do l a n ç a m e n t o do b a l ã o o o b j e t o j á e ra 
observado, sendo r e a l e t r a d o pe lo CINDACTA 1 as i ? « 4 5 h . 

A mesma Nota de Esc l a r ec imen to , i tem 2 , informa que 
houve c o i n c i d ê n c i a do r e g i s t r o com o l a n ç a m e n t o de b a l ã o 
m e t e o r o l ó g i c o pe lo ( a n t i g o ) C h - i , suger indo a p o s s i b i l i d a d e 
de que o b a l ã o m e t e o r o l ó g i c o e s t a r i a sendo r e g i s t r a d o . Tal 
s u g e s t ã o , também n&o procede v i s t o que, n ã o houve 
c o i n c i d ê n c i a t o t a l de h o r á r i a s , o l a n ç a m e n t o daquela data se 
deu à s 2190h, a o b s e r v a ç ã o do fenômeno de 19s l0 as 
22*40*1** . 

No item 3 não se apresenta nenhuma i n c o e r ê n c i a . 
E n t r e t a n t o , em seu i tem 4 , a mesma nota apresenta 

p a r c i a l i n c o e r ê n c i a , no concernente à a s s o c i a ç ã o das 
c a r a c t e r í s t i c a s dos b a l õ e s m e t e o r o l ó g i c o s à s c a r a c t e r í s t i c a s 
dos OVNXs. Tal g e n e r a l i z a ç ã o n ã o pode ser f e i t a , v i s t o que 
b a l õ e s m e t e o r o l ó g i c o s s ã o f a c i l m e n t e d i f e r e n c i a d o s de OVNIs 
na m a i o r i a dos casos. Os OVNIs, segundo mui tos r e l a t o s , e 
documentos ( v i d e o - f i 1 mes) apresentam « a n n h r a * bruscas a 
MlLÍMãaaM » » 1 n r l - ÚMMMàMLMSMM e reaparecem, e a 
v a r i a ç ã o de co re s , pouco ou nada tem a ver com r e f l e x o s 
so la res nas s u p e r f í c i e s dos b a l õ e s , como pode ser comprovado 
pelas c a r a c t e r í s t i c a s dos b a l õ e s ( v e j a a d i a n t e ) e dados 
constantes do OF NO 020/CMDO/020 e depoimentos das 
testemunhas de :OvNIs , hão s ó nesse caso como em m i l h a r e s de 
ou t ros no mundo I n t e i r o , conforme documentos em nosso 
p o d e r . ( v e j a t a m b é m : : r e f e r ê n c i a s b i b l i o g r á f i c a ) . Ta i s 
documentos atestam a d i f i c u l d a d e de g e n e r a l i z a ç ã o das 
c a r a c t e r í s t i c a s dos do i s t i p o s de o b j e t o s . 

G o s t a r í a m o s de r e s s a l t a r a i m p o s s i b i l i d a d e de r e f l e x o 
de r a d i a ç ã o so la r em b a l ã o m e t e o r o l ó g i c o ou qualquer o u t r o 
o b j e t o . 

0 ocaso so l a r para B r a s í l i a no d i a 11 .04 .91 f o i I 8 : 0 ó h . 
Se a ú l t i m a o b s e r v a ç ã o se dera à s 22 :40 , p o r t a n t o , 

4i34h a p ó s o ocaso, podemos observar que a r a d i a ç ã o s o l a r 
i n c i d i a naquele momento. J á no quadrante oposto do g lobo 
à q u e l e do i n c i d e n t e , tornando i m p o s s í v e l a i l u m i n a ç ã o de 
qualquer o b j e t o den t ro da atmosfera t e r r e s t r e , naquela 
reg I ão ' . 

Também naquela d a t a , a l u a nasceu à s 0 3 H 4 h , com 
passagem merI diana à s 09i32h e ocaso à s 15t47h, p o r t a n t o e ra 
uma n o i t e sem lua no p l a n a l t o c e n t r a l b r a s i l e i r o . 1 1 * 

A a s s o c i a ç ã o do fenômeno OVNI a b a l õ e s m e t e o r o l ó g i c o s 
por pessoas l e i g a s , no e n t a n t o , n ã o pode ser descar tada , 
v i s t o que a m a i o r i a da p o p u l a ç ã o n ã o se encon t ra a tualmente 

11 No diálogo entre 31 CWInd e COMETA 1,-38 Contato Telefôaice- , antes das 2 2 : » * , Sarjmto 
Patron lo afiraa me o lalio áfsdido, ii havia atingido altitadt aáxiaa e estourando, 

lia feearlo nstroslaico iWi, Obaer vitorio Nacional. Rio de Janeiro. 
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Núcleo de Comando e Defesa Aéreo Brasi1•*ro-NUCOMDABRA 
HaJ. Brig..;Íè:Ar RONALD EDUARDO JATCKFl 
Ex-Comandante do NUCOMDABRA 
SHIS 01 05 AREA MILITAR 
71600 ~; B r a s i l 1a-DF 

..V 
Prezado Major, 

Como v*t-Tv^tó':•" ; 

Estou encaminhando a V.Ba. o Relatório do CABO PAPUDA. Ao 
lê-lo, perceber»* algumas variáveis gue deverão ser «profundadas, 
as quais creio, poderão auxi 1 i a r «fiT muito as pesquisas d» um* 
maneira' s^hai. Por exemplo: a) 0 trabalho do CICOANI relativo * 
cílculos de diâmetro real dos objetos observados - »#nt^ 
pelos «enos podem oferecer uma idéia aproximada dó àil 
objeto. Faltou no entanto, um maior número de observadores -em 
loca i s diferentes - b) A análise das características dos baloVs 
«eteorológicos necessita de um aprofundamento quanto á capacidade 
de r e f l e t S o c j a ^ ajj ter vânc i a , etc. de, radiactíes ^luminosas nos^. 
materi*rt»-«tvi izadòs -'em èumf^.Wi*rki#> S o l i d timos 1^%m*rssa*' 
KKS Japonesas «configuração do material conforme sugestão de 
V.Sa. mias, recebemos apenas catálogos de propaganda.. 
Infelizmente, este -é' um ponto pendente, utilizamos apenas «s 
informações obtidas do CMA-Bk. Uma análise mais profunda deverá 
ser f e i t a pelo Prof. A l b e r t o F. do Carmo» c) Cálculos de altitude 
de r a d i a ç ã o solar, também sugerem uma talo ei a planetária de sranãr 
utilidade. A altitude da radiação solar aumenta progressivamente 
com o «ovimento de rotação da t e r r a o que nos permitirá produzir 
estas tabelas d* -Altitude seguindo paralelas à linha do EquyfÉ&S. 
Tópicos para cada fuso horário. 0 cálculo pode • » * ^ ' T $ | j ^ . 
utilizando trfs«R1^ftrÍa. Segundo o Prof. Airton Lugarinho tifit» 
possível, por ••^rçximaçao, devido ao desvio da radiação solar, 
principalmente n» atmosfer*. Esse desvio segundo ele pode ser 
minimizado, «ás: neto tot a 1 mente. Isso também ficou para **»* 
próxima emprei'**»*'»" ;::'ly> : ; '. ^ 

Como vè, são variáveis que permitirão trabalhar pelo meOÔÍ 
os casos mais simples -os quais tem gerado tanta polêmica com'a 
imprensa e deixado nossa sociedade tato confusa. 

Finalmente, espero que possa dar alguma contribuição, fOr 
exemplo, com indicação de algum trabalho já 
oficialmente sobre estes aspectos pendentes 
aspectos rei*ti ;̂;»oiprt?í»ls*a;'dos OVNIs. 

Um abraço amigo. 

ou 

08.-1. 



No mesmo documento, o NUC0MDA8RA , a f i rma que "o 
conhecimento do f a t o r e s t r i n g i u - s e apenas aos telefonemas 
daqueles que Julgaram t e r v i s t o um OVNI" . I s t o r e a f i r m a a 
c o n t r a d i ç ã o com .o ' documento do CECONSAER, a lém de 
desconsiderar o testemunho de mais de 29 p o l i c i a i s que se 
encontravam a s e r v i ç o na 39 CPMInd., e agentes do NCB e CIR, 
num t o t a l de mais de 60 homens. Conforme r e l a ç ã o dos 
p o l i c i a i s em s e r v i ç o na data do i n c i d e n t e (pag . . 0 5 . ) 

Durante o p r i m e i r o con t a to t e l e f ô n i c o com o sg . 
P e t r ô n i o foram fo rnec idas i n f o r m a ç õ e s quanto ao n9 de 
testemunhas, c o n d i ç õ e s do tempo, l o c a l i z a ç ã o , e i n f o r m a ç õ e s 
pessoais do t e n . Damasceno. 

No item I I do OF Nfi 017/CMDO/O17, bem como em seu 
q u e s t i o n á r i o anexo, o M i n i s t é r i o da A e r o n á u t i c a , demonstra 
ou conf i rma mais uma vez o seu " i n t e r e s s e " pe lo assun to . 

0 q u e s t i o n á r i o u t i l i z a d o para c o l e t a de i n f o r m a ç õ e s 
sobre OvNIs, apresenta q u e s t õ e s p r e c i s a s e o b j e t i v a s , 
visando e v i d ê n c i a s s ó l i d a s sobre o f e n ô m e n o . 

No s e n t i d o de Uma a v a l i a ç ã o g l o b a l do fenômeno o 
q u e s t i o n á r i o de ixa a de se j a r . De f a t o as c a r a c t e r í s t i c a s 
observadas e r e l a t adas geralmente indicam que o fenômeno 
OVNI é mui to f u r t i v o . I s t o t o r n a n e c e s s á r i o um q u e s t i o n á r i o 
mais pormenorizado que atenda à s p e c u l i a r i d a d e s e 
complexidades do fenômeno, em a v i s t amentos e c o n t a t o s de 
graus mais e levados . 

À n e c e s s á r i a , p o i s , uma a v a l i a ç ã o de suas 
c a r a c t e r í s t i c a s o b j e t i v a s e s u b j e t i v a s . Neste s e n t i d o não se 
percebe o in te resse do M i n i s t é r i o da A e r o n á u t i c a . 0 
r e l a t ó r i o s ó serve para a v a l i a r a v i s t amentos a é r e o s de um 
t i p o mais c o r r i q u e i r o . 

0 item I I I , l evan ta a h i p ó t e s e sobre b a l õ e s 
m e t e o r o l ó g i c o s j á ana l i sada nos i t e n s 2 , 4 e 5 da Nota de 
Esclarecimento do CECONSAER e complementada a d i a n t e . 

8 . C a r a c t e r í s t i c a s do B a l i o H e t c o r a l ó g i c o Usado em 1 1 / 4 / 9 1 . 

Segundo o o f í c i o 020/CMDO/O20, a b a l ã o m e t e o r o l ó g i c o 
usado na n o i t e de 11 .04 .91 é um b a l ã o f a b r i c a d a no J a p ã o 
p é l a s empresas KKS. Mede l ,20m de d i â m e t r o e o m a t e r i a l 
usado é o p l á s t i c o cpsmoprene. Pesa 350g e ca r rega 200g de 
equipamento dest inado a co lher dados de t empera tu ra , d i r e ç ã o 
e ve loc idade do ar ha atmosfera s u p e r i o r . Pode a t i n g i r 
25.O00m de a l t i tude e Pode ser t ang ido pe lo vento que a t i n g e 
velocidades " i g u a i s ou supe r io re s a 13Okt" . (130 n ó s * 
2i0,7ól<m/h) . 

v A i n d a , segundo a sup rac i t ada f o n t e , es te b a l ã o é 
i n f l a d o com h i d r o g ê n i o e não carrega l â m p a d a s . A h i p ó t e s e de 

que o a r t e f a t o seja capaz de e m i t i r algum t i p o de 
l u m i n e s c ê n c i a é um t a n t o afas tada J á que " n ã o foram 
r e a l i z a d o s estudos pe la F o r ç a Aérea B r a s i l e i r a , uma vez que 



nSo i n t e r f e r e com a s sondagens". F o i ; sugerido que se 
c o n s u l t a s s e o f a b r i c a n t e do balão, o endereco do qual f o i 
conseguido a t r a v é s de e m p r e s a r e p r e s e n t a n t e em S ã o P a u l o . 

Os dados necessários para uma análise mais profunda 
foram então s o l i c i t a d o s às empresas KKB no Japão. 
I n f e l i e m e n t e , só recebemos catálogos de propaganda de uma 
d e l a s . Neles não constam a configuração d e t a l h a d a do 
aparelho nem a s informações s o l i c i t a d a s s obre o t i p o de 
mater i a l ut11i 2ado nos mesmos. 

é nossa intenção, tão logo consigamos uma configuração 
exata dos mater ia 1« u t i 1 i z a d o s na fabricação dos balões 
meteorológicos, t r a b a l h a r a questão da capacidade de 
refletância, absorvância, e t c , da radiação luminosa n e s t e s 
mater i a i s . 

?. Incidência Antecedente na Região do Presídio da Papuda 

9.1 - UnB/CEAN/NEFP/BEU /DTI/3 

Testemunhai I s i s Lobo de O l i v e i r a Santos 
Tempo de Serviço no Núcleo de C u s t o d i a i 10 anos 
Na t u r a l i d a d e . Brasília 
Idade. 28 anos 
Local do i n c i d e n t e * Região da papuda 
Horai 20100 horas 
Datai Julho/1988 
Testemunhasi Agente I s i s Lobo de O l i v e i r a Santos 

Agente J u c e l i n o K l a u d i o Rocha/ vulgo Mancha, 
Tempo de NCBl 14 anos 
Agente Êuclides Soares P e r e s / vulgo Chuá. 
Tempo de NCBi 14 anos 

E n t r e v i s t a d o r : Wilson G. de O l i v e i r a 
Data da e n t r e v i s t a i 19/09/91 
Horai'17i00h 
L o c a l i Núcleo de Custódia de Brasília - NCB 

Wilson - I s i s , por favo r diga-me com suas p a l a v r a s , tudo o 
que nos possa a u x i 1 i a r a t e r uma idéia mais 
completa «detalhada do que você v i u Junto com 
seUs c o l e g a s aqui na subida da mangueira em 1988. 

I s i s - Nós chegávamos de uma e s c o l t a de justiça no foro do 
Plano P i l o t o , e o ônibus que d e v e r i a l e v a r a gente em c a s a 
já t i n h a ido embora e nós tivemos que i r de v i a t u r a . 



O m o t o r i s t a de p l a n t ã o f o i nos l eva r em casa, eu e um 
co lega . Quando s u b í a m o s , aqui na subida da mangueira t i n h a 
uma c l a r i d a d e no a s f a l t o . Nós pensamos que fosse algum 
c a r r o que e s t ives se v i n d o , com f a r o l de mi lha ou co i s a 
parec ida e não n ó s preocupamos mui to com a q u i l o n ã o . 
C o n t i n u a m o s , l á pelo meio do percurso que nos separava 
daquela c l a r i d a d e , notamos que e l a se apresentava mui to 
in tensa , continuamos ainda no s en t i da da c l a r i d a d e . Lá pe las 
t an tas j á era a l u z que nos acompanhava e s ó v i amos a 
c l a r i d a d e à nossa v o l t a , resolvemos parar para ver o que 
e r a . A l u z estava imóvel em cima de n ó s . Descemos da 
v i a t u r a , e f icamos o lhando . Não f a z i a ba ru lho algum. A 
v i a t u r a es tava des l igada e s ó ouv íamos ba ru lho de c a r r o ao 
longe , p róx imo de n ó s era s i l ê n c i o t o t a l . 

Não era a l ua porque e l a estava bem de l a d o . Não era 
a v i ã o , não era h e i i c ó p t e r o , p o i s n ã o hav ia b a r u l h o , não f o i 
nada d i sso o que n ó s vimos. Simplesmente uma l u z , um foco de 
luz semelhante a uma grande l a n t e r n a v i n d o do a l t o e 
clareando todo o e s p a ç o em t o r n o da v i a t u r a . Podíamos 
apanhar qualquer co i sa no c h ã o , t&o c l a r o que e s t ava . Doía 
os o lhos para o l h a r de f r e n t e . Dava-se a i m p r e s s ã o , que e l a 
estava a uns 20 metros no máximo de n ó s , sem b a r u l h o , sem 
nada. E la era redonda, t i n h a a forma de uma c i r c u n f e r ê n c i a , 
como um foco de l an t e rna em todo o o b j e t o . Pode a t é ser que 
aquele f o c o , f i z e s s e p a r t e de um o b j e t o de c i r c u n f e r ê n c i a 
maior , mas tudo o que deu para ver f o i . u m grande ponto de 
l u z , num azul mais'..] f l u o r e s c e n t e em cima da gen t e . Sua 
c l a r i d a d e também era azu lada . 

Lá pe las t a n t a s , deu aquele c a l a f r i o na g e n t e , quando 
percebemos que não e ra alguma c o i s a comum, c a í m o s na r e a l e 
corremos todos para a v i a t u r a e fomos embora. Essa luz 
con t inuou nos seguindo len tamente . Nós seguimos na d i r e ç ã o 
da escola f a z e n d á r l a • e l a desceu rumo ao Plano P i l o t o . E la 
nso fez curva como nós . A v i a t u r a fez a curva para tomar a 
d i r e ç ã o da Escola F a z e n d á r i a c e l a seguiu em l i n h a r e t a para 
o Plano PI l o t o . 

Foi s o l i c i t a d o a E u c l i d e s a c o n f i r m a ç ã o do depoimento 
da Agente I s i s . Euc l ides acrescentou que as p r i m e i r a s curvas 
foram .contornadas também pe la l u z que os s e g u i a . Quando, 
p r ó x i m o s à Escola p s z e n d á r i a indo em d i r e ç ã o ao Plano 
P i l o t o , o o b j e t o seguiu cm l i n h a r e t a nou t ra d i r e ç ã o . 

E u c l i d e s era o m o t o r i s t a da v i a t u r a e confessa que 
f i c o u espantado com o que v i u . 

I s i s e seus colegas combinaram não f a l a r nada para 
ninguém a f i m de e v i t a r que fossem chamados de l oucos . 
Quando chegaram no N ú c l e o de C u s t ó d i a no d i a s e g u i n t e , nmo 
r e s i s t i r a m e acabaram contando o que v i r a m . Para sua 
surpresa , segundo e l a , foram confirmados por v á r i a s pessoas 
da papuda que também t inham v i s t o a l u z . 0 S r . H e i t o r , que 
era f u n c i o n á r i o do N ú c l e o na é p o c a também pode observar da 
Escola F a z e n d a á r i m , onde se encontrava naquela n o i t e . 

I s i s d i z que se achava uma pessoa c o r a j o s a , " mas quando 



v l a q u i l o , aa pernas t r e m e r a m , a covardia baixou" d i z e l a , 
"pois era uma coisa que nunca t i n h a v i s t o antes". Tomada de 
pânico, I s i s e seus c o l e g a s : Agente Eucli d e s e Agente 
Juscelino se afastaram dalí rapidamente. 

Lembra ainda, que num dado momento da observação, 
perceberam a p o s s i b i l i d a d e de eventualmente t e r que usar as 
armas, mas mais uma vez se surpreenderam quando perceberam 
que nenhum dos trás estavam armados. 

Segundo e l e s , nío presenciaram o i n c i d e n t e do d i a 
11/4/91, estavam em casa. Mas, com muita frequência, houve 
pessoas comentarem t e r v i s t o algo semelhante. 

I s i s d i z que f i c a indignada ao contar para as pessoas 
que nunca viram a q u i l o . Sempre recebe as mesmas respostas, 
"meteoro", "avião", ou o u t r a c oisa "absurda". Sempre tentam 
segundo e l a , enquadrar a q u i l o que e l a presenciou a o b j e t o s 
ou coisas comumentes conhecidas. E se i n s i s t i r em manter o 
que v i u como algo d i f e r e n t e , logo é taxada de louca, 
demente, e t c . "por muito tempo ficamos escondidos evitando 
comentar isso aqui porque éramos taxados de loucos". E d i z 
ainda, "meu própr io . ii a r ido, deu a maior bronca quando a 
n o i t e c o n t e i a e l e o que t i n h a v i s t o . Ele afirmava que eu 
deveria s a i r daquele serviço, p o i s já estava f i c a n d o 
maluca". 

Tudo isso deixou I s i s apavorada por muitos dias com 
medo de ver ou t r a vez pois o seu próprio marido que deveria 
a c r e d i t a r n e l a , f a l a v a que e l a estava louca. 

<, 

9.2 - UnB/CEAM/NEFP/GEU /DTI / 4 

No mesmo d i a em que colhemos o depoimento da Agente 
I s i s , procuramos m alguns presidiários se nao te r i a m 
presenciado alguma l u z estranha pelo pátio ou nos céus do 
Núcleo de Custódia. 

Muitos deles disseram que já viram essas luzes. Segundo 
a agente I s i s não s e r i a difícil conseguir só no Núcleo uns 

*mr treze n t o s depoimentos de presos que viram t a i s l u z e s . 
Laércio Germano de O l i v e i r a , f o i o único dos quatro 

presidiários que trabalhavam com a agente I s i s e q u i s 
f a l a r sobre o que v i u . 

"Foi numa n o i t e do mês de a b r i l desse ano, por v o l t a de 
11 horas da n o i t e . Nós avistamos aquelas l u z e s , várias 
formas e cores d i f e r e n t e s , verde, amarelo, ... e cores bem 
f o r t e s . Então, sempre se d i s c u t i a sobre i s s o , uns falavam 
que era uma e s t r e l a , mas e s t r e l a está sempre num ponto 
determinado, essa nfio. Ela uma hora sumia, depois v o l t a v a , 
baixava, subia". 

Isso era observado da Janela do presídio que não tem 
uma visSo multo ampla, embora Laércio m considere o 



c o n t r a r i o , mas permi te ver uma boa p a r t e do c é u . 

"Os e u c a l i p t o s aqui f o r a s ã o bas tan te a l t o s mas a l u z 
f i c a v a mui to além de les , multo a l t o . 

As luzes sempre se a l t e r n a n d o , com cores mui to f o r t e s . 
Sempre se levantava a duvida, duran te os c o m e n t á r i o s , sobre 
o que poder ia ser e nunca se chegava a um acordo, e n t ã o 
alguns comentavam! "é a cadeia que es ta pesando rapaz , você 
e s t á f i cando n e u r ó t i c o " " . 

9.3 - UnB/ CEAN/NEFP/OEU DTI/S 

Depoimento de a v i s t amento de OVNI sobre o C ó r r e g o Taguat inga 

Data do d e p o i m e n t o s 03 .08 .91 
Horai 14130 
Local I R e s i d ê n c i a de T â n i a ... 

QR 4 0 6 Samambala-DF 
E n t r e v i s t a d o r : Wilson 0. de O l i v e i r a 

Testemunha en t r ev i s t adas T â n i a Mar ia Souza O l i v e i r a 
Idades 29 anos 
P r o f i s s ã o ! P o l i c i a l M i l i t a r 
Formaçãos 2o g r a u / cursando -CFS - Curso de Formação de 

Sargentos 
Tempo de c a r r e i r a s 8 anos 
Outras t e s t e m u n h a s ! - T r ê s colegas de t r a b a l h o de T â n i a 
presenciaram a o c o r r ê n c i a . Seus nomes s e r ã o o m i t i d o s por 
s o l l c i t a c ã o . 
Data do inc iden tes I n í c i o de J u l h o / 9 1 
Horas OeiOOh 

Wilson - T â n i a , conte por f avor com suas pa l av ra s tudo 
a q u i l o que nos possa a u x i 1 i a r a t e r uma i d é i a mais completa 
e p e r f e i t a do que você v i u i 

T â n i a ! Era por v o l t a de 6S00 horas da manhã, a mais ou menos 
30 d i a s . íamos descendo a p i s t a de acesso à QNL, e bem na 
baixada , p róx imo da ponte sobre o c ó r r e g o Tagua t inga , ao 
lado d i r e i t o . Aproximadamente uns 500 metros adent ro do 
mataga l . Pudemos conf i rmar a p r e s e n ç a de uma l u z que j á 
h a v í a m o s percebido logo no I n í c i o da d e s c i d a . Uma l u z mui to 
f o r t e que nos chamou a atencSo porque sempre se movimentando 
e com formato d i f e r e n t e , achatada, esparramada, como se 
fosse um p r a t o . 

Percebi que a l u z estava descendo bem len tamente , à 
medida que o c a r r o ia descendo, e l a também i a . E n t ã o , eu 
chamei a a t e n ç ã o dos colegas cara aquela l u z no meio do 
mato, com v a r i a s c o r e s . Quando passamos pe la ponte 



( d i s t â n c i a mais p r ó x i m a do o b j e t o ) a l u z f o i sumindo. Nao 
sei se apagou ou assentou no meio do mato. Parece t e r 
apagado, p o i s nao se v i a o re fJexo e era uma l u z bem f o r t e . 

Wilson - T â n i a e quanto ao tamanho do o b j e t o 

T â n i a - Tinha aproximadamente i .50m na h o r i z o n t a l , embora 
seja d i f í c i l p r e c i s a r devido a grande luminosidade em v á r i a s 
d i r e ç õ e s , mas a forma achatada podia ser notada mesmo com 
aqula luminos idade . Estava a uma a l t u r a aproximada de 20 
metros do s o l o e t i n h a uns 70cm de d i â m e t r o v e r t i c a l . 

Wilson - Você notou v a r i a ç ã o de cores? 

T â n i a - Era mais amarelado, vermelho e azu l sendo o azul 
aproximando-se do v i o l e t a . 

•:~ Wilson - Você notava que o o b j e t o piscava? 

0 T â n i a - Nao, nSo p i s cava , t i n h a cores m i s t u r a d a s . De longe 
pa rec ia que era um» cor s ó , i n c l u s i v e quando e s t á v a m o s no 
i n í c i o da p i s t a , bem em cima, pa rec ia uma cor s ó . Um amarelo 
f o r t e meio avermelhado. Quando nos aproximamos pude observar 
mais co re s , a z u l , vermelho. Depois sumiu. 

9.4 - Un8/CEAN/NEFP/0EU - DTI-6 

Data do depoimentoi 17/9 /91 
Hora. 13i00h 
LocaK CeI l a n d i a Centro 
E n t r e v i s t a d o r ! Wilson G. de O l i v e i r a 

** Testemunhas.-Ronaldo Si1va Leão 
âh P r o f i s s ã o ! P o l i c i a l M i l i t a r 
™ Tempo de PM! 5 anos 

Tempo de s e r v i ç o no CIRi 3 anos 
Idade i 29 
Fo rmação ! S e c u n d á r i a 

-Evaldo R i b e i r o dos Santos 
P r o f i s s ã o ! P o l i c i a l M i l i t a r 
Tempo de PMi 7 anos 
Tempo de s e r v i ç o no CIR. 3 anos 
Idade i 30 
Formação ! S e c u n d á r i a 

Data do i n c i d e n t e ! 11/90 
Horai 23i45h 
D u r a ç ã o ! 3 a 5 segundos 



L o c a l i CIR 

D e s c r i ç ã o do i n c i d e n t e » 

Naquele d i a o» Sd. Leão e Bd. Eva ldo , faz iam tu rnos de 
3xóh, quando no t u r n o das 21 às 24h ocor reu o i n c i d e n t e . 

à s 23i45h precisamente , segundo as testemunhas, 
aconteceu o que e l e s chamam de um enorme c l a r ã o que i luminou 
um amplo e s p a ç o , que v a i do pos to 13, l o c a l i z a d o a sudoeste 
do p r e s í d i o , a t é aproximadamente ikm a l é m , mato a d e n t r o . 

0 posto 13, é um dos postos de guarda em t e r r a . Além 
dos postos em t e r r a ex is tem 10 g u a r i t a s , que s ã o postos 
e s t r a t é g i c o s de guarda s u p e r i o r , com v i s i b i l i d a d e de 360 
graus . 

Sd. L e ã o , a f i rma que naquela n o i t e não hav ia nuvens, o 
céu estava e s t r e l a d o e n ã o houve nenhum problema r e l ac ionado 
à rede de energ ia e l é t r i c a . Apesar da i l u m i n a ç ã o acentuada 
do p r e s í d i o o que aconteceu se destacou em mui to da 
c l a r i d a d e h a b i t u a l . Para e l e « q u i l o f o i uma co i sa 
assus tadora . 

Acompanhando o c l a r ã o segundo e l e s , h a v i a um r u í d o 
semelhante ao de um a v i ã o . Cessando o c l a r ã o cessou também 
o r u í d o . Ambos d u r a r ã o de 3 a 5 segundos. 

0 espanto f o i tamanho que naquele d i a , Sd. Leão e Sd. 
Evaldo não conseguiram mais t r a b a l h a r . 

9.5 - UnB/CEAM/NEFP/BEU - D T I - 7 

Data do depoimento. 20 /8 /91 
Hora! i 7 i 5 e h 
L o c a l ! Núc leo de C u s t ó d i a de Bras i l i a -NCB 
E n t r e v i s t a d o r ! Wilson G. de O l i v e i r a 

Data do i n c i d e n t e ! « 6 / 1 9 8 5 
Horai Próximo das 241** horas 
Loca l t DF 4ó5 (subida da m a n g u e i r a ) p a » u d a . 

Testemunhas! Walter J o s é Parente 
Idades 38 anos 
Formação! Super ior (Di re i to /CEUB/1986) 
P r o f i s s ã o ! Agente Pen i t e n c i a r I o 
Tempo de p r o f I s s ã o i 1 3 a n o s 

Wilson - Walter diga-me por f a v o r , tudo o que você acha que 
pode ajudar-me a t e r uma i d é i a mais completa e de ta lhada do 
que você v i u . 



Walter - Naquela é p o c a , em 1985, c r e i o que era mês de j u n h o , 
eu v inha da faculdade para o s e r v i ç o à n o i t e . Era p róx imo da 
meia n o i t e e eu vinha de moto. Quando nas proximidades do 
b a l ã o , que f i c a a uns 4,5km do NCB, ( i n í c i o da DF 465) eu 
percebi uma luz que me seguia a uma c e r t a d i s t â n c i a . Notei 
que a l uz mantinha uma d i s t â n c i a c o n s t a n t e , enquanto eu 
descia em d i r e ç ã o ao NCB. Observei v á r i a s vezes e a 
d i s t â n c i a se mantinha a aproximadamente Uns 30m. 

Cont inue i descendo e a ikm daqu i ( sub |da da manguei ra ) , 
tem uma cava profunda na p i s t a . Quando e n t r e i nessa cava, 
n o t e i que aquela l uz se aproximava bas tante f i c a n d o a uns 5 
ou 8 metros de d i s t â n c i a . Parei e a l u z também parou e se 
manteve. Tente i encont rar alguma o u t r a c o i s a a lém da l u z e 
nao encon t r e i nada, s ó a l u z . Nada de m a t é r i a ou a lgo mais 
denso ou s ó l i d o . 

Wilson - E quanto à s cores da l u z , hav ia v a r i a ç ã o ? 

Walter - Era amarelada, quando d i m i n u í a de tamanho, e l a 
mudava para azul e aumentava sua densidade. A l u z era f o r t e 
e eu t i n h a d i f i c u l d a d e de f i x a r a v i s t a por mui to tempo. 

Wilson - Descreva por favor a forma do o b j e t o 

Walter - Era redonda <e t f n h a uns 30 ou 40cm de d i â m e t r o , 
aproximava-se de uma roda de c a r r o . 

Wilson - Você s e n t i u alguma r e a ç ã o f í s i c a ? 

Walter - Nao, s ó d i f i c u l d a d e de v i s u a l i z a ç ã o e f i q u e i 
su rp reso , de ver uma l u z sem poder saber o que e r a . Eu 
f i q u e i uns 10 minutos a l i parado, o lhando . 

Segundo W a l t e r , a l u z o segu iu uns 3,5km a t é a cava . 
Nesta cava forma uma. parede de cada lado da p i s t a , devido ao 
c o r t e f e i t o na s a l i ê n c i a do t e r r e n o para n i v e l á - l o . A l i , a 
l u z se aproximou, f i c a n d o a uns 6 metros de d i s t â n c i a no 
máximo e a 3m de a l t u r a ^o B O i 0 aproximadamente. 

APÓS uns 10 minutos e l e desceu, a mais ou menos 20 km/h 
a t é o NCB que f i c a v a a u™» d i s t â n c i a de 800 a 1000 metros 
d a l i . Chegou na g u a r i t a de en t rada e chamou seu co lega para 
m o s t r á - l o . Foi logo dizendoa "Venha v e r , essa l u z es ta me 
seguindo desde l á de cima e . . . " Quando o lhou para t r a z nada 
mais encon t rou . F icou f r u s t r a d o com Seu desaparecimento 
r epen t i no e sob os r i s o s e c r í t i c a s de seu colega de guarda, 
que lhe perguntava pela l u z . 

Walter a f i rma t e r v i s t o essas luzes v á r - i a s vezes em 
ou t r a s o c a s i õ e s , quando morava na á r e a de s e g u r a n ç a . Ho je , 
e s t á morando na A g r o v i l a Sao S e b a s t i ã o e sua p e r m a n ê n c i a a l i 
se l i m i t a ao h o r á r i o de t r a b a l h o . 

Nota-se no depoimento acima, que o o b j e t o u t i l i z a - s e de 
uma c e r t a e s t r a t é g i a para a a p r o x i m a ç ã o do seu perseguido . 



Aproxima-se, quando e s t e f i c a praticamente escondido e n t r e 
duas paredes com saíd» a p e n a s numa direção. 

W a l t e r d i z t e r f i c a d o a p e n a s s u r p r e s o , e e s t a c i o n a no 
meio da p i s t a , :-'''9W:^'ij^y-luaar pouco estratégico para sua 
def e s a , enquanto *ÍS*«V f a v o r e c e a ação de meu perseguidor, 
que f e l i z m e n t e para e l e somente se aproximou. 

E s t e i n c i d e n t e ocorreu em 1985 na mesma p i s t a onde 
ocorreu em 198B, o i n c i d e n t e com a agente I s i s Lobo e seus 
c o l e g a s ( D T I - 3 ) . 

10 -Avaliação do Incidente*** 
Considerou-se para e f e i t o de avaliação a proposta dos 

pesquisadores espanhóis OLMOS B a l l e s t e r « GUASP, conforme 
co-edltado por REIS, C a r l o s A. p r e s i d e n t e do Centro de 
Estudos de Fenómenos A e r o - E e p a c i a i s -CEFAE, SP. na r e v i s t a 
PBI-UFO nB 03 - 1986. 

Seu método de avaliação é f e i t o através de uma 
formulação s i m p l e s , onde os v a l o r e s são determinados p e l a s 
"três dimensões fundamentais de um caso OVNI"s 

1) índice de «u*lIdade da Informação ( 9 ) 
2) índice de Estranheza (E) 
3 ) índice de C r e d i b i l i d a d e (C) 

í) índice de «uai idade de Informação <«> 

QUADRO -RESUMO 1 
1) PESQUISA DIRETA 

1.1) L o c a l e Imediata i , e < 
1.2) P o s t e r i o r ( c u r t o prazo)...9,9 (x 
1.3) P o s t e r i o r (longo prazo)...0,6 ( 
1.4) Por t e l e f o n e . . . . 0,6 ( 

2) PESQUISA INDIRETA 
2.1) Questionário. ...0,6 ( 
2.2) C a r t a / r e l a t o s o l i c I t a d a . . . 0 , 5 ( 

3) OUTRAS FONTES 
3.1) C a r t a / r e l a t o espontâneo...0,6 ( 
3.2) Imprensa l e i g a . . . . . 0,4 ( 
3.3) .Imprensa éspecializada....0,7 ( 
3.4) Verbal/rumores. . 0,2 ( 
3.5) Outro pesquisador .0,7 ( 

C á l c u l o do í n d i c e « p o n t u a ç ã o de v a l o r mais e l e v a d o . 

i . i ) PESQUISA DIRETA 
0 i n c i d e n t e s e deu em l i . 4 . 9 1 , r e p e t i n d o - s e com as 

mesmas características 72 horas depois, d i a 14.4.91. 0 
primeiro levantamento de dados f o i f e i t o d i a 17.4.91, 
12 REIS, Carlo» A. "Padron!nela ta Pnquita «folótica Brasileira! tina proposta dc trabalho para 

otinizaçio da Inmt itwio dM 0VNI» no Paí«". PSIHFO n2 »3, rd Kovi Ciência, 1986, p.p. 
3t-34. 
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portanto quando os fato» ainda estavam recentes, " I n s i t u " e 
com a testemunha presente. Poderia-se assim, considerar a 
pesquisa como " l o c a l , e imediata" e pontuação i , 0 , conforme 
quadro-resumo i . E n t r e t a n t o , como se considerou para e f e i t o 
de depoimento a incidência do d i a 11.4.91 e não a de 
14.4.91, devido as implicações com o CINDACTA I e afim de 
d e l i m i t a r o campo de ação. a t r i b u i - s e a q u i , para e f e i t o de 
cálculo de otimização a c l a s s I f i c a c S o da pesquisa como 
" p o s t e r i o r ( c u r t o p r a z o ) " e pontuação 0,9. 

2) í n d i c e de Estranheza (E) 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
f ) 
9) 
h) 
i ) 
J ) 

i ) 

2 ) 

QUADRO-RESUMO 2 
Aparência anômala 
Movimentos anômalos 
Incongruências físIco-espacIais 
R a s t r e i o / r e g i s t r o tecnológico 
V i suai Ização próxI ma 
Marcas e/ou ef e I t o s * - • 
Presença de seres 
Troca de gestos/sinaIs(mímica) 
Diálogo i n t e l i g e n t e 
Intercâmbio m a t e r i a l / c o n t a t o fís co 
Cálculo do índicei 

Para avistamento - n/ó ( n -
atend i dos)t 
Para contato v i s u a l com os 
(n« idem). 

requ i s i t os 

seres - n/10 

D E » n / ó E» 3 /6 - 0,5 

2a - A p a r ê n c i a anômala 
A aparência do o b j e t o observado, considerando apenas a 

forma, poderia se enquadrar à forma de um balão ainda que de 
t i p o incomum, e n t r e t a n t o , esta hipótese já f o i t r a t a d a 
anteriormente e não apresenta s o l i d e z . Consideramos assim, o 
item a como um r e q u i s i t o atendido para o índice de 
estranheza <E>. 

2b - Movimentos anômalos 
Não houve movimentos aparentes. 

2c - Incongruências f i s i c o - e s p a c i a i s 
Nesse item considera-se as desaparições e reaparições 

em l o c a i s d i f e r e n t e s , como sendo do mesmo o b j e t o e como 
"situações que contrariam o s e n t i d o i n t u i t i v o das dimensões 
13 For»! solicitidis inforncies a ̂ -Comnahia de Eletricidaáe de Brasília, i fio de confinar 

inforiiiies sobrt InternmsS»do circuito de eneriia elétrica, Sejundo o levantamento feito 
para o reriodo entre I I » 15/94/91, "nenhua registro de anosa)ia foi encontrado*.(Carta 
nfii86/U-MD) 
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e dos volumes" - conforme a f i g . 2 e OTI 0, i e 2 * o 
obj e t o a p r e s e n t a variações de cores em várias p a r t e s do seu 
corpo, alam de ser r e g i s t r a d o pelos aparelhos do CINDACTA 
I , c aracterizando um o b j e t a sólido. 

2d - R a s t r e i o / r e g i s t r o t e c n o l ó g i c o 
S o l i c i t o u - s e ao CINDACTA I (OF/NEFP/GEU/002/91 de 

26.04.91) cópia das gravações do i n c i d e n t e e n t r e outras 
informações. Este tópico f o i o m i t i d a em sua resposta. Por 
t e l e f o n e , o Haj. B f l g . do Ar Ronald Eduardo Jaeckel, 
Comandante do NUCOKDABRA Informou ao autor sobre as 
impossibilidades de. fornecer t a i s r e g i s t r o s . Informou e l e 
que t a i s r e g i s t r o s não são conservados, exceto em casos de 
maior gravidade. 

Baseados então na Nota de Esclarecimento do CECONSAER, 
(apesar das contradições com outros documentos) nos contatos 
telefônicos e n t r e CINDACTA I e 32 CPMInd, consideramos este 
item também como r e q u i s i t o atendido para cálculo de 
estranheza (E>. 

Os demais r e q u i s i t o s do Quadro Resumo 2 não foram 
observados não exigindo p o r t a n t o a consideração de todos os 
itens para e f e i t o de cálculo. 

"Para o cálculo f i n a l deste índice é imprescindível 
considerar que os Seis p r i m e i r o s i t e n s referem-se apenas a 
uma visualização do o b j e t o e prováveis vestígios, por isso 
se um dado avistamento atender somente a qualquer um deles, 
a fórmula será E»n/6 onde n* r e q u i s i t o s atendidos, se 
entretando o caso pesquisado e x i g i r a pontuação dos i t e n s 
r e s t a n t e s (g à h) então a fórmula passa a ser E=n/í0". 

3 . í n d i c e de C r e d i b i l i d a d e (C> 
Quanto a c r e d i b i l i d a d e da observaç&o, considera-se o 

Quadro 3 abaixo. Os elementos que atestam "a seriedade, a 
responsabilidade p r o f i s s i o n a l , o grau de maturidade, 
p o s s i b i l i d a d e de distração? o nível i n t e l e c t u a l , c u l t u r a l , 
s o c i a l " das testemunhas. 

QUADRO 3 
Elementos c o n s t i t u i n t e s de C ( C r e d i b i l i d a d e ) 

r o (n ) E leaentos(e) Va lo re s r e l a t i v o s ( r ) 
1) Ndmero de testemunhas • ,25 
2 ) P r o f i s s ã o / o c u p a ç ã o das testemunhas • , 2 « 
3) R e l a ç ã o in t e rpessaa l • r i 5 
4 ) R e l a ç ã o g e o g r á f i c a • ,15 
5 ) A t i v i d a d e na hora da o b s e r v a ç ã o • ,15 
6) Idade da testemunha • ,!• 

A f ó r m u l a éf C»e*(e„ x r ) 
C»(i,0 x Q,25> + (0,9 x 0,20) + (1,0 x »,15) + (0,5 x 0,15) 
+(1,0 x 0,15) + (0,6 X 0,10) 
O0,23 + 0,18 + 0,15 + 0,075 + 0,15 + 0,06 » 0,865 



e i » número de testemunha (uma observação é mais digna de 
crédito quando e s t e j a de acordo com o maior número de 
observadores que a s s i s t a m ao fenômeno)* 

0,0) desconhecido 
0,3) um observador 
0,5) d o i s 
0,7) três a c i n c p (vários) 
0,9) s e i s a dez 
i , 0 ) mais de dez 

e2 = profissão ou ocupação das testemunhas ( i n d i c a o seu 
nível de r e s p o n s a b i l i d a d e p r o f i s s i o n a l e pode s u g e r i r uma 
medida da sua s e r i e d a d e ou compromisso s o c i a l ) : 

0,0) não se e s p e c i f i c a ( > 
0,3) estudantes de nível primário e secundário ( ) 
0,5) operários, camponeses e donas de c a s a ( ) 
0,6) e s t u d a n t e s universitários ( ) 
0,7) comerciantes, i n d u s t r i a i s e empregados ( ) 
0,9) técnicos, p o l i c i a i s e p i l o t o s (><) 
1,0) graduados universitários e m i l i t a r e s ( x ) 

e3 « Relação i n t e r p e s s o a l ( a s s i n a l a a maior ou menor 
propensão teórica para gerar conjuntamente uma mistificação 
a p a r t i r dos d i v e r s o s t i p o s de vínculos e n t r e p e s s o a s ) s 

0,0) desconhecida ( ) 
0,4) relação de amizade ( ) 
0,6) relação f a m i l i a r : também se a p l i c a a c a s o s 

de testemunho único ( ) 
0,8) relação p r o f i s s i o n a l ( x) 
1,0) relação i n e x i s t e n t e ( ) 

e4 = Relação geográfica ( e n t r e as testemunhas, quando 
existem mais de d o i s observadores, a sua situação e s p a c i a l 
modula a c e r t e z a do fato)« 

0,0) desconhecida ( ) 
0,5) c o i n c i d e n t e s (x) 
1,0) independentes (x) 

« 5 m A t i v i d a d e a hora da observação (mede a oportunidade 
para a motivação da fraude) • 

0,0) não e s p e c i f i c a d a ( ) 
0,3) a t i v i d a d e r e c r e a t i v a ( p a s s e i o , excursão, caça, 

pe s c a , desporto, t u r i s m o . . . ) ( ) 
0,6) a t i v i d a d e em viagem (deslocamento por qualquer 

meio) ( ) 
0,8) a t i v i d a d e c u l t u r a l ou i n t e l e c t u a l ( ) 
1,0) a t i v i d a d e l a b o r a l (em pleno t r a b a l h o ou em 

trânsito) ( x ) 

eó «• Idade das testemunhas (marca o grau de maturidade das 
mesmas e a v a l i d a d e de seu testemunho com base em sua 
capacidade)« 

0,0) desconhecida ( ) 



0,2) Menor de 10 ano» e maior de 75 ( ) 
0,4) entre 10 e 17 anos < > 
0,6) entre 18 e 34 anos <x> 
0,8) entre 65 e 74 anos < ) 
1,0) entre 35 e 64 anos <x) 

A esca la de C, por c o n s e q ü ê n c i a , v a i desde • - mínimo de que 
se d i s p õ e de qualquer dado - a t é 1 - máximo, s i t u a ç ã o 
teor icamente ó t i m a - , e o seu quadro correspondente f i c a 
assim e s t a b e l e c i d o ) ! 

0) nulas o testemunho carece de c o n f i a b i l i d a d e mínima 
0 ,1 - 0 , 4)baixo n í v e l de confiança; ea p r i n c í p i o o r e l a t o 

pode ser considerado 
• , 5 ) a c r e d i b i l i d a d e a l c a n ç a um v a l o r s u f i c i e n t e m e n t e 

v á l i d o e c r e d í v e l 
0,6 - « , 7 ) a l t a c r e d i b i l i d a d e 
• , B - • ,9>exce len tes a l t í s s i m o n í v e l de c o n f i a n ç a 
i , 0 ) consequida a maior c r e d i b i l i d a d e p o s s í v e l 

Esclarece-se que, as pontuações sugeridas nos i t e n s e2 
e e6 oferecem mais de uma opção. A f i m de amenizar possíveis 
influências e alcançar uma maior isenção, optou-se pelo 
menor índice. 

Além dis s o , com relação ao item e4,(relação geográfica) 
entre as testemunhas do fenômeno, houve ocorrências que 
poderiam de f a t o enriquecer o quadro g e r a l . Como a presença 
de testemunhas provenientes do Lago Sul-Brasília e das 
carvo a r i a s l o c a l i z a d a s a l e s t e da região da papuda, f o r a do 
perímetro de segurança. E n t r e t a n t o até o momento não f o i 
possível o contato com estas testemunhas. Não temos 
referência mais o b j e t i v a em relação aos moradores do Lago 
Sul. E em relação aos moradores das c a r v o a r i a s , soube-se 
que, as pessoas que comentaram t a l i n c i d e n t e e que poderiam 
dar testemunho da observação voltaram para sua cidade n a t a l 
(Abaeté-MG), onde foram procurados. A informação que se 
obteve acerca de seu pa r a d e i r o , é de que foram para Mato 
Grosso, desenvolver lá, o mesmo t i p o de a t i v i d a d e . 

E n t r e t a n t o , apesar das observações terem sido f e i t a s em 
um perímetro d e f i n i d o , -área de segurança da papuda-
internamente estas observações não foram c o i n c i d e n t e s . Tanto 
os p o l i c i a i s que se encontravam na 3 1 CPMInd como no NCB e 
CIR puderam observar o fenômeno, p r i n c i p a l m e n t e quando este 
se encontrava na 3a posição -x4-<veja fíg.2) e de posições 
independentes. 

D e f i n i d o s os valo r e s das três dimensões fundamentais do 
fenômeno, r e s t a correlacioná-los a f i m de se obter o "grau 
de confiab11 idade g l o b a l " . 

Denomina-se "ÍNDICE DE CERTEZA CY) ao v a l o r que 



r e p r e s e n t a a mais e x a t a e o b j e t i v a informação com a q u a l 
c o n t a o i n v e s t i g a d o r s o b r e a v e r a c i d a d e ou importância do 
f e n 6 m e n o o b s e r v a d o " « 

F ó r m u l a : Y= Q x E x C o n d e Y d e v e r á s e r l i d o em 
p e r c e n t u a i 

Y = 0 , 9 >: 0 , 5 x 0 , 8 6 5 
Y= 0 , 3 8 9 - ( 3 8 . 9 / ) 

Conforme menciona o próprio C a r l o s A» ROÍ i s , o maior 
í n d i r. e a 1 c: a n ç a cl o , t e m s i cl o p o u c: o m a i s cl e 5 0 7.» A s s i m , s e 
f o ii) o s c: o e r e n t e s n a a p 1 i c a ç a o d a t: é c: n i c a , 3 8,9% r e p r e s e n t: a 
um índice de C e r t e z a razoável,. 

i i . A n á l i s e G e r a l d e h i p ó t e s e s 

íâ hipótese - T r a t a - s e de uma aeronave c o n v e n c i o n a l . 

II i p ó t e s e e 1 i m i n a cl a p e 1 o p r ó p r i o C E C 0 N S A Ei! R a t r a v é s d e 
Nota de E s c l a r e c i m e n t o de 15.04.91 em seu i tem 1 . "às 19s45 
h do d i a 1.1. de a b r i l , o P r i m e i r o C e n t r o I n t e g r a d o de Defesa 
Aérea e C o n t r o l e ' de Tráfego A core o ••• Cl! ND ACTA I o b s e r v o u na 
t e l a de um de seus e q u i p a m e n t o s de c o n t r o l e , um s i n a l que:, 
pr o c e s s a d o p e l o s computadores d a q u e l e (."entro, não f i c o u 
c: a r a c t e r i z a d o c: o m o q u a 1 q u e r a e r o n a v e q u e t: r a f e g a v a n o 
1 o c a 1 "" cl e p o i m e n t o s , e t c . .. 

2ã hipótese - T r a t o u - s e de balão meteorológico. 

0 s cl a cl o s o b t i d o s e a n a 1 i s a cl o s a n t e r i o r m e n t e e 1 i m i n a 
essa h i pót ese „ 

3 "é h i p ó t: e s e -• T r a t a - s e d e f e n ô m e n o a t m o s f é r i c o. 

D e s c o n h e c e - s e f e n 6 m e n o a t m o s f é r i <:: o c o m t a i s 
c: a i" a c t e r í s t i c: as» P r i n c i p a 1 m e n t e c: o n s i cl e r a n d o q u e s e t r a t o u 
d e o b j e t o s ó 1 i d o , d e t e c t á v e 1 p (3 r r a d a r .. 

4ã hipótese - T r a t o u - s e cie um OVNI. 

E s t a é uma hipótese implícita no d i s c u r s o ufológico, 
P a r a f u n <i a m e n t á - 1 a f a z s e n e c e s s á r i o , e n t r e o u 11" o s a s p e c: t o s , 
c o n s i d e r a r que! a) Pouco se conhecei c o n c r e t a m e n t e s o b r e 
t a i s o b j e t o s . b) 0 t e r m o OVNI- O b j e t o Voador Não 
I (J e n t i f i c a do, n a o é a cl e q u a d o p a r a c l a s s i f i c a r o f e n ó m e n o, 
p o i s t o d o e q u a l q u e r e s t u d o científico que se f i z e r s o b r e o 
t e m a , f o r n e c e r á s u b s í d i o s q u e c: o n t r i b u i r a o p a r a a 
identificação do mesmo, mais cedo ou mais t a r d e . E a 
classificação de um fenômeno como "não i d e n t i f i c a d o " t o r n a 
inócua q u a l q u e r discussão s o b r e e l e , 0 nesse c a s o , já se 
está i m p l i c i t a m e n t e s u g e r i n d o uma não identificação; c ) 
0 b s e r v o u - s e a s p e c t: o s i n t e 1 i g e n t e s s u g e r i n d o u m m o n i t o r a m e n t o 
1 n t e r n o o u e x t e r n o, c a r a c: t e r i z a n d o p a r c i a l m e n t e a n a t u r e z a 
do ob j et o ,. 



devidamente e sc l a r ec ida sobre suas c a r a c t e r í s t i c a s . 
No i tem 5, sugere-se que a d e s i n t e g r a ç ã o de un» b a l ã o 

m e t e o r o l ó g i c o possa ser associada ao desaparecimento de um 
OVNI. E n t r e t a n t o , essa d e s i n t e g r a ç ã o não se dá c ' ^ 
f r e q u ê n c i a a baixa a l t i t u d e . Segundo o O f í c i o do CrIA-BR, 
nas sondagens do d i a 5 a 20/4 a menor den t r e as a l t i t u d e s 
máximas a t i n g i d a s , f o i de l ó . ó í ó m no d i a 2 0 / 4 , e mesmo a 
essa a l t i t u d e um b a l ã o com 120cm i n f l a d o , hão poder i a ser 
v i s t o com as c a r a c t e r í s t i c a s observadas. 0 o b j e t o 
desapareceu e reapareceu por t r ê s vezes e em l o c a i s 
d i f e r e n t e s , a uma a l t i t u d e aproximada de 700 metros (segundo 
i n f o r m a ç õ e s do CINDACTA I , ao Ten. Damasceno, por o c a s i ã o do 
segundo con ta to t e l e f ô n i c o < - D T I - 2 ) > . Além d i s s o , segundo o 
D i r e t o r do Núcleo de C u s t ó d i a S r . Laudemiro C o r r e i a de 
F r e i t a s , 72 horas depois o o b j e t o reapareceu com as mesmas 
c a r a c t e r í s t i c a s . Ta l i n f o r m a ç ã o , f o i conf i rmada pe las 
testemunhas do i n c i d e n t e de 1 1 . 0 4 . ( D T I 0 ) . Neste segundo 
i n c i d e n t e nada f o i comunicado ao CINDACTA I , em f u n ç ã o do 
descaso a n t e r i o r . 

é c l a r a a d e s a r t i c u l a ç ã o e n t r e ó r g ã o s do M i n i s t é r i o da 
A e r o n á u t i c a . I s t o pode ser observado em seus documentos. De 
f a t o em s o l i c i t a ç ã o ao CINDACTA I , a t r a v é s do 
0F/NEFP/OEU/0O2/?l r o Grupo de Estudos U f o l ó g l c o s da 
Univers idade de B r a s í l i a , menciona a no ta de e sc la rec imen to 

. d o CECONSAER como r e f e r e n c i a l para ob te r as demais 
i n f o r m a ç õ e s s o l i c i t a d a s . Ainda ass im, t a l d e s a r t i c u l a ç ã o ou 
c o n t r a d i ç ã o aconteceu. 

Enquanto o CECONSAER, ó r g ã o r e s p o n s á v e l pe la 
comun icação s o c i a l do M i n i s t é r i o da A e r o n á u t i c a , conf i rma o 
r e g i s t r o e o processamento de um s i n a l nos equipamentos do 
CINDACTA I , o NUCOMDABRA, a t r a v é s do OF.No 017/CMD0/017 nega 
t a i s i n f o r m a ç õ e s . Como f o i v i s t o a n t e r i o r m e n t e , (ve ja - se 4S 
con ta to t e l e f ô n i c o ) esse procedimento espelha um 
comportamento, que, espera-se , n ã o se t o r n e comum no â m b i t o 
do M i n i s t é r i o da A e r o n á u t i c a . Apesar da d e s a r t i c u l a ç ã o 
i n t e r n a , t r a t a - s e de ó r g ã o r e s p o n s á v e l pe la defesa do e s p a ç o 
a é r e o . b r a s i l e i r o . Nesse aspecto , o r e f e r i d o ó r g ã o deve 
manter-se bem a r t i c u l a d o , p o i s , es ta é a r a z ã o de sua 
e x i s t ê n c i a . Além d i s s o , a e l e r e c o r r e r ã o , cer tamente , 
grande p a r t e dos pesquisadores t a n t o para s o l i c i t a r 
i n f o r m a ç õ e s sobre o b j e t o s de es tudo , quanto para fornecer 
i n f o r m a ç õ e s sobre estudos r e a l i z a d o s . J á que não e x i s t e 
(pe lo menos i s t o é o que de ixa t r a n s p a r e c e r ) um ó r g ã o , 
den t ro ou f o r a do esquema de defesa nac iona l que se ja 
claramente r e s p o n s á v e l pe lo estudo dos OVNIs. 

Considerando, que se t r a t a de um fenômeno de na tureza 
desconhecida e que sua a ç ã o se dá em t e r r i t ó r i o comum com as 
f o r ç a s de defesa n a c i o n a i s , u rge , que es tas mesmas f o r ç a s , 
dêem amplo apo io , à s i n s t i t u i ç õ e s e pesquisadores que se 
propuserem ao estudo do assunto . J á que e l a s , aparentemente, 
não o fazem. 



V e r i f i c o u - s e até a q u i , que se t r a t o u cie o b j e t o sólido; 
emissor de radiação l u m i n o s a de e s p e c t r o v a r i a d o até um ciado 
momento, passando c: omp 1 emt ament e ao v e r m e l h o em o u t r o 
momento; o o b j e t o a p a r e c e u e d e s a p a r e c e u t r e s vezes em t r e s 
p o s i ç o e s cl i f e r e n t e s, v i o 1 a n d o o " s e n t i cl o i n t u i t i v o d o s 
s ó 1 i cl o s e cl o s v o 1 u m e s " . 

Não é c o m u m q u e u m o b j e t o c o m t: a i s c a r a c t e r í s t i c: a s, 
s u j e i t o a a ç a o d a f o r ç a g r a v i t a c i o n a 1 p e r m a n e ç a n o e s p a e o 
por quase 4 h o r a s , sem que a e l e e s t e j a a s s o c i a d o alguma 
vai" i ávcl i n t e l i g e n te ,. 

0 e s t u d o cias características i n t e l i g e n t e s do fenômeno 
0 v NI , o u s e j a , d e v a r i a v e i s q u e r e v e 1 a m a s u a n a t u r e z a , 
permitirão c o n h e c e - l o mais p r o f u n d a m e n t e , p e l o menos no que 
d i 2 r e s p e i t o à s h i p ó t e s e s m a i s g e r a i s .. 

A consideração de variáveis i n t e l i g e n t e s t o r n a m - s e 
p r e o c u p a n t e s a p a r t i r do momento em que são d e t e c t a d a s e 
a n a 1 i s a d a s e m c: o m p a r a ç a o c o m o u t r a s v a r i á v e i s, p o r e ;•; e m p 1 o s 
o clr 1 oc:ament: o de um o b j e t o pode. dar a idéia de que o mesmo 
está sendo q u i a cl o ou t e j egu i a d o 5 a) quando esse d e s l o c a m e n t o 
a p r e s e n t a f o r m a r 11 i macia : b) em cl i r e c: ã o contrária ao v c n i o . 
dando a idéia de s e r o b j e t o cie o r O P U I são; c:) a p r e s e n t a 
a l t i"'•> i mas v e l o c i d a d e s . onde a variável v e l oc: i cl a cie se 
comparada à v e 1 o r i cl a cl e cl e v e í c u 1 o s t e r r e s t r e <;; a p r e s e n t a 
c l a r a superação cie nosso estágio de d e s e n v o l v i m e n t o 
aeronáutico? cl) -acel c r ac oes E clesacel e r a c o e s b raseas; e) 
mu dane: as cl e cl i r ecao em ângulos de até 90° •ÍFBI 11 er ação cl a 
v e l CJC i (Jade , f ) desapar i cão e reaparição, e t c . . . No caso 
p a p u d a o b s e r v o u s e c o m d e s t a q u e a o c o r r ê n c i a do i t e m ( f > . 

T a i s c arac t er í s t i c: a s , o b s e r v a cl a s em v ár i a s r> ar t es d o 
m u n cl o , ( Bél g i c: a ••• 1989/90? B r a s i 1 - .1.9 B 6 - V A S P - i 6 9 ) , s u g e r e m n o s 
e s t u cl o s u f o 1 c) g i c o s , a h i p (51 e s e cl e p r o c e d ê n c i a 
e:•: t r a t e r r e s t r e. E m m e n o r i n t e n s i d a d e , a 1 g u m a s cl e s t a s 
variáveis sugerem a hipótese cie procedência t e r r e s t r e . A 
validação d e s t a s hipóteses no e n t a n t o , não deve s e r a 
P r e o c u p a ç ã o m a i o i" cl o s p e s q u i s a cl o r e s , p r i n <:: i p a 1 m e n t e a 
p r i m e i r a . Uma vez que, q u a l q u e r que s e j a e l a , será uma 
con seq uén c: i a d a i d en t i f i c aç ão d a n a t ur eza cl o f en 6meno OVNI .. 



12. C o n c l u s ã o 

No d e s e n v o l v i ment o clest e t: r aba 1 ho, observamos a 
ocorrência cie um d e s e n c o n t r o m u i t o g r a n d e e n t r e as 
i n f o r lo a ç õ e s ( P o s i ç o es) cl o s cl i v e r s o 5 ó r g ã o s cl o M i n i s t: é r i o d a 
Aeronáutica,, em relação ao i n c i d e n t e de 11.04.91. 

I s t o , n o s 1 e v a a p e r g u n t a r s 
Será i s t o d e c o r r e n t e de uma intenção d e l i b e r a d a , ou 

s e j a, t r a t a - s e d e uma estratégi a p r e m e d i t a d a , há um o b j e t i vo 
cl e t: e r m i n a n t e cl e s t e p r o c: e d i m e n t: o ? E s t e o b j e t: i v o e s t á s e n cl o 
a 1 c a n ç a d o ? E < i u a i s s e r i a m e s t e s ? 

!:>e não há, somos l e v a d o s a supor , p a r a conclusão d e s t e 
a s p e c t o que o que está o c o r r e n d o c a r a c t e r i z a F l a g r a n t e 
c o n f 1 i t o d e a u t o r i cl a d e e cl e c o m p e t ê n c i a .. 

0 f a t o c o n s t a t a d o das contradições, os d e s e n c o n t r o s , ou 
o que se <:: h amou n esse t: r ab a 1 h o cl e "o f en 6men o cl a 
desarticulação" e n t r e os órgãos e a u t o r i d a d e s do Ministério 
da Aeronáutica, c o l o c a em dúvida a c r e d i b i l i d a d e dessas 
a i.i t: o r i cl a cl e s e d e i :•: a p e r p 1 e x a a s o c i e cl a cl e q u e , e s p e r a u m a 
c: e r t a c: o e r ê n c: i a nas c: o 1 o c: a ç o e s s o b r e q u a 1 q u e r a s s u n t: o q u e 
s e j a o f i c i a l ou que p a r t a de o r g a n i s m o s l i g a d o s a 
administração do bem público. Nesse s e n t i d o , as conclusões 
implícitas no comportamento sãos a) a ignorância do a s s u n t o 
por p a r t e cie a l g u n s o r g a n i s m o s do s i s t e m a de d e f e s a ; b) a 
ineficiência no p r o c e s s o de informação ao público, c ) o medo 
do ridículo ou a resistência ao ranço da repressão i n t e r n a 
<i i.i e p a i r a s o b r e i n d i v í d u o s q u e i. a 1 v e s p o r " f a :•: e r p a r t e " d e 
um mecanismo de repressã o, s e r ão f a c i l m e n t e a t i n g i d o s p o r 
q u a 1 q u e r e v e n t u a 1 r e c a í d a. I... e m b r a n cl o - s e q u e o q u e se 
c o n f i g u r a como " f l a g r a n t e c o n f l i t o de a u t o r i d a d e i n t e r n a " , 
t em s i cio encont r a d a nas sucess i vas adm i n i s t rações » 

Foram a p r e s e n t a d o s n e s t e e s t u d o de caso os s e g u i n t e s 
dados s a) Apre sen t ação segundo d e p o i m e n t o s cie t e s t e m u n h a s 
oc u 1 ar es , cl o i nc i cl en t e oc or r i d o d i a í 1/04/915 b ) V e r i f i c aç âo 
d (•:; cl a cl o s J u n t o à VA S P ; <:: ) C r u z a m e n t o de i n f o r m a ç o e s 
a d q u i r i d a s cios i t e n s a e b com documentos f o r n e c i d o s por 
órgãos cio Ministério cia Aeronáut ica-MAER; cl) incidência 
ia f o 1 ó g i c a a n t e c: e d e n t e ( r e sum o ) na região; e n o t a m o s a i n d a a 
n e c e s s i d a cl e e u t i 1 i d a d e cl e c: á "1 c: u 1 o s q u e p e r m i t a m u m a 
aproximação maior do fenômeno, e r e f u t a m ou c o n f i r m a m as 
t: e ses e s u g e s t o e s a p r e s e n t a cl a s n o s doeu m ent os do M A E R . - A 
análise das características dos balões meteorológicos 
i n s t r u i a q u e l e s que Julgam t e r v i s t o um OVNI, no s e n t i d o de 
p o cl e r e m cl i s t i n g u i r e n t r e u m e o u t r o f e n ô m e no. Os c á 1 c u 1 o s cl e 
a l t i t u d e da radiação s o l a r no p r i m e i r o per Todo da n o i t e , 
p e r mi t i r iam, a i n d a q u e p o r a p r o x i m a ç ã o, cl i s t i n g u i r o b J e t o s 
l u m i n o s o s , de o b j e t o s i l u m i n a d o s por radiação s o l a i " , a c e r t a 
a l t i t u d e e em função da h o r a cia observação. Nesse caso 
e n t r e t a n t o os cálculos f o r a m d i s p e n s a d o s . Cabe a cada tópico 
um t r a b a l h o à p a r t e s o t r a b a l h o do ClCOANI r e l a t i v o à 
c á 1 c LI 1 o s cl e cl i á m e t r o r ea 1 cios o b j e t o s o b s e r v a cl o s e 



u t i l i z a d o s n e s t e caso, é merecedor de Um aprofundamento' e 
divulgação mais amplos? a análise das características dos 
balões meteorológico» n e c e s s i t a de um aprofundamento quanto 
a capacidade de refletância e a b s o r v a n c l a de radiação s o l a r 
nós m a t e r i a i s u t i l i z a d o s em sua fabricação; e os cálculos de 
a l t i t u d e da radiação s o l a r sugere uma t a b e l a de uso g e r a l 
não sd para o país* mas para todo o p l a n e t a 

Finalmente, Nata se pode d i z e r que naquela data 
(11/04/91) f o i r e g i s t r a d o um balSo Meteorológico, ou uma 
aeronave*nas t e l a s de um doe apare lhos do CINDACTA I em 
B r a s í l i a . Os dados indicam a i n d a , que o s apare lhos do 
r e f e r i d o ó r g S o tampouco se engana re i , ou s e j a : Não 
r e g i s t r a r mm s i mples "an ornai i as e l e t r ô n i c a s 1 " . 

Houve em p r i m e i r o l u g a r , o testemunho de mais de 25 
p o l i c i a i s que zelam p e l a área de segurança do presídio da 
Papuda, os q u a i s , não apresentam o menor i n t e r e s s e e motivo 
para promoção p e s s o a l . Apresentam sim, grande preocupação 
com o bom desempenho de suas t a r e f a s , p r i n c i p a l m e n t e com a 
segurança do presídio, pelo qual são responsáveis. Por t a l 
razão, contataram o CINDACTA I . 

Do ponto de v i s t a de p o l i c i a i s é, sem duvida, 
preocupante s e n t i r - s e observado, sem poder i d e n t i f i c a r o seu 
observador ou sem poder saber a s ra z o e s da presença de algo 
ou alguém em seu território. 

E n t r e t a n t o , apesar de preocupante, i s s o não c o n s t i t u i 
uma novidade. F a t o s Semelhantes vêm sendo r e g i s t r a d o s cada 
vez mais à medida que aumenta o nosso poder tecnológico. À 
medida em que a s pessoas vão dispondo de mais f l i m a d o r a s e 
equipamentos fotográficos portáteis e de fácil manuseio, que 
l h e s permitam r e g i s t r a r a s f l a g r a n t e s aparições, maior 
número de documentos vem sendo o b t i d o s . 

No último l i v r o do p r o f . J . A l l e n Hynek, de p a r c e r i a 
com P h i l i p Jmbrogno e Bob P r a t t , "Night S i e g e " 1 ^ i s t o é 
comprovável. 0 l i v r o t r a t a do aparecimento sistemático de um 
Certo OVNI sobre o v a l e do Rio Hudson, na p r i m e i r a metade da 
década de 80. Nele encontramos multas evidências 
fotográficas ou ém videofiImagens de cidadãos que 
conseguiram surpreender e documentar o fenômeno. Com base 
n e s t a experiência, séria t a l v e z o momento de s e equipar a s 
forças de de f e s a n a c i o n a i s , p r i n c i p a l m e n t e em regiões 
i s o l a d a s , bem como os vôos c o m e r c i a i s , com t a i s 
recursQs<CARM0-199i). I s s o f u n c i o n a r i a como esquema 
pr e v e n t i v o , de antecipação ao fenômeno, v i a b i l i z a n d o assim 
uma c o b e r t u r a em grande p a r t e do território n a c i o n a l e um 
retorno documental imprescindível à p e s q u i s a . 

M WNEX, J . A l i » ? mm», M H H n HAT, Bob. '«igí i t S l e j e " . W . i l a l l i n t i n e í o o t i . 



Anexo 1' 

F i g . 3 - Da esquerda para a d i r e i t a s Wilson 0. 
O l i v e i r a , Ten. Jorge F i d e l i s Damasceno, José Tadeu A l v e s . 

Depoieento do Ten. Damasceno em 17.04.91, 

##**#««*#«****#******####**#***#******** 
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F i g . 4 - Da esquerda para a d i r e i t a s J o s é Tadeu Alves, 
Wilson O. OJ i v e l r a , áPaulo dos Reis e Sd. Reinaldo Sergio 
O l i v e i r a . • •'. % ' ?.:".! * 

Depoimento- i n d i v i d u a l do Sd. Reinaldo. 
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« B R V I Ç O PÚBLICO FEDERAL 
KINISTÊRIO DA AERONÁUTICA 

CENTRO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

NOTA DE ESCLARECIMENTO 

No que se r e f e r e à s m a t é r i a s , _ v e i c u l a d a s na 
imprensa o r e s p e i t o de uma suposta o b s e r v a ç ã o de um Obje to 
Voador Não i d e n t i f i c a d o - OVNI, es te Cen t ro e s c l a r e c e que; 

* 1 - As 19:45 h do d i a 11 de a b r i l , o P r i m e i r o 
Cen t ro I n t e g r a d o de Defesa Aórea e C o n t r o l e do T r á f e g o A é r e o 
- c l ND ACTA I observou na t e l a de um de seus equipamentos de 
c o n t r o l e , um s i n s ! que, processado pe los computadores 
daquele C e n t r o , n ã o f i c o u c a r a c t e r i z a d o como qua lquer 
aeronave que t r a f e g a v a no l o c a l ; 

2 - Esta o c o r r ê n c i a c o i n c i d i u com o l a n ç a m e n t o de 
um b a l ã o m e t e o r o l ó g i c o p e l o Centro M e t e o r o l ó g i c o de B r a s í l i a 
- CM-1, ó r g ã o subordinado ao CINDACTA I ; 

3 - 0 l a n ç a m e n t o destes a r t e f a t o s é f e i t o 
p e r i o d i c a m e n t e , com o b j e t i v o de i n v e s t i g a r as c o n d i ç õ e s 
m e t e o r o l ó g i c a s da r e g i ã o , com f i n s a e r o n á u t i c o s ; 

4 - Esses o b j e t o s , por suas c a r a c t e r í s t i c a s de 
d i m e n s ã o , ve loc idade e a l t i t u d e que a t ingem, f r e q ü e n t e m e n t e 
s ã o associados a ob je tos voadores n ã o I d e n t i f i c a d o s , 
sobre tudo dev ido à s v a r i a ç õ e s de suas c o r e s , ocasionadas 
pe los r e f l e x o s so la res em sua s u p e r f í c i e ; e 

5 - Ao a t i n g i r sua a l t i t u d e máxima, o b a l ã o 
m e t e o r o l ó g i c o se d e s i n t e g r o u como p r e v i s t o , fenômeno e s t e 
que, observado, poda ser associado ao desaparecimento do 
suposto OVNI• 

í l i a - D F i 15 de a b r i l de 1991. 

DE/COMUNICAÇÃO SOCIAL 
KINISTÊRIO DA 'AERONÁUTICA 



M I N I S T É R I O DA A E R O N Á U T I C A 

NÚCLEO DO COMANDO DE DEFESA AEROESPACIAL BRASILEIRO 

Of N9 0£0/QM)Q/020 BRASÍLIA, 4* *e JVttó W 

Do Comandante K * ' : 

A Coordenadora do Núc leo de Estudos 
dos Fenômenos Paranormais da UnB. 

Assunto: I n f o r m a ç õ e s t é c n i c a s e ope 
r a c i o n a i s sobre b a l õ e s me­
t e o r o l ó g i c o s 

I - Encaminho a V Sa as i n f o r m a ç õ e s 

s o l i c i t a d a s ao CMA-BR. 
: •; •'*'.'•', I I - A p r o v e i t o a opor tunidade para 

i n f o r m a r , como a v a l i a ç ã o complementar, que o r e f e r i d o b a l ã o a t inge 
a a l t i t u d e media de 25.000m. I s t o faz com que a c e r t a a l t i t u d e , on­
de haja ainda i r r a d i a ç ã o s o l a r , o b a l ã o possa ser v i s t o a o lho nú 
e bem como p e r c e p ç ã o de deslocamento, v i s t o que o mesmo tem veloc i . 
dade v e r t i c a l e alguma v a r i a ç ã o na h o r i z o n t a l , dependendo da v e l o ç i 
dade do vento que em cer tas a l t i t u d e s s ã o i g u a i s ou super iores a 
130kt . ' -

I I I - A p r o v e i t o o ensejo . para 
env ia r meus p ro t e s to s de est ima e c o n s i d e r a ç ã o . 

Maj B r i g do Ar^^C^EDUARDO JAECKEL 
Comandante do NUCOMDABRA 

M^ A / S B C PROTOCOLO MAer 
C ó p i a : 
6sc 01 :> . ;wai2*2J*L-

t o t a l . . . 0 1 



F i n a l i d a d e : Colher dados de temperatura, dicer;,ig c velocidade do ,v,en, 
to do a r s u p e r i o r . . ! 

Diâmetro: 120cm i n f l a d o 
F a b r i c a n t e : KKS-JAPAO 
M a t e r i a l : Cosmoprene . 
Peso: 350 gramas + 200 gramas de equipamento 
Queda após a ruptura: Aceleração da gravidade (9,8.1 m/seg*) 

mm 
\-jfSt 

SONDAGENS REALIZADAS MO PERÍODO DE 05 Abr 91 a 20 Abr 91 

-í* i' 

HORA ' ALTURA '. ABÓBADA. : VENTO MÁXIMO 
LANÇAMENTO ATINGIDA CELESTE NA TRAJETÓRIA 

05 2030P 16.636m p.NB;; 2QO°/15 nos • 
06 2030P 23.784m : PNli • 170°/20 nósj: 
0 7 204QP 18.657« PNB • 070°/20 nós: "•rií 

08 2030P 26.348m • , CLR : 020*/15 nós 
09 2035P ; 26.4 25m . CLR 300°/25 nós Mi 

10 2030P 23.828m 250°/30 nós 
11. 2100P ..... 24.442m CLR 230°/5O nós s> 

12 !' 2015P 26.408m PNB .: 210°/25 nós f 
• H/ 

13 2Q20P: • 23.818 NUB 200?/25 ff,. * 
nós 

14 2030P : • .•;'.;= 21.270« • PNB . 250V40 'ê \ .-. nos; 
15 2030P 24.237m • '• í- PNB :>. 190°/40 nós 

1 :j~ 

16 2030P 23.781m PNB 240°/20 nós 
17 • 2030P 16.617m PNB 270°/20 nós •»J 
18 2030P 24.330m PNB 190V30 nós «J 

19 2030P 26.393m CLR 150°/35 nós i 

20 2030P 16.616 CLR - 1 

NUB - Nublado 
PNB - Parcialmente nublado 
CLR - C l a r o 
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